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ciooo céntimos 
E l caso e s e s t a r s i e m p r e f u m a n d o a l 

l a d o d e l a s a n t a b á r b a r a . 

C o m o el Conse jo d e E s t a d o h a t o m a d o 

e l b u e n a c u e r d o d e c e r r a r l a bo l s a á c a l y 

c a n t o , y a a n d a p o r ah í e l m i n i s t r o d e F o 

m e n t o i n t r i g a n d o l o c a m e n t e c o n el fin d e 

c o n s e g u i r , p o r c u a l q u i e r a d e los p r o c e d i 

m i e n t o s , l o s t r e s m i l l ones y m e d i o d e p e 

s e t a s q u e d ice p rec i s a p a r a sa t i s facer e l 

i m p o r t e d e u n a s a b s u r d a s o b r a s h i d r á u 

l i cas . 

P e r o es te n u e v o c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o 

t u v o la v i r t u d d e c o l m a r la m e d i d a d e los 

b u e n o s conse je ros d e E s t a d o , y cas i u n á -

n i m e n t e se p o n e n d e u ñ a s a n t e el ü ú u i e d o 

p i c o t a z o . Q u e n o q u i e r e n d a r m á s d i n e r o , 

y a s u n t o c o n c l u i d o . 

B i e n . Si e l p u d o r n o h u b i e r a h e c h o c r i 

sis d e s d e m u c h o t i e m p o á e s t a p a r t e , b a s 

t a r í a , n o y a l a n e g a t i v a r o t u n d a d e l o s 

a u s t e r o s i n f o r m a d o r e s , s i no el m e r o g e s t o 

d e co r t é s r e s i s t enc ia , p a r a que . m a e s t r o s 

g o b e r n a n t e s se r e s i g n a r a n al n a t u r a l com

p á s d e e spe ra . C o n e l lo , d e s p u é s d e l o d o , 

d a r í a n v i g o r á u n a é t i ca q u e l a m a l e d i c e n 

cia p ú b l i c a c o m i e n z a á e s f u m a r y r o b u s t e 

ce r í an d e p a s o al vie jo o r g a n i s m o q u e p o r 

ances t r a l c o m p l a c e n c i a v i e n e t e n i e n d o 

p r e r r o g a t i v a s d e S u p r e m o T r i b u n a l . N a d a 

de eso a c o n t e c e . 

E l sólo r u m o r d e u n i n f o r m e des favo

r a b l e y a h izo p o n e r e n m o v i m i e n t o t o d o s 

l o s p e o n e s q u e p u e d e m a n e j a r G a s s e t . Y 

e n t r e los r e so r t e s , sa l tó u n o q u e n o s p r o 

du jo v e r d a d e r o e s t u p o r . E l d e s a b e r s e q u e 

el m i s m í s i m o Sr . C a n a l e j a s a n d a t a m b i é n 

de cabeza p a r a q u e n o se n i e g u e el r e fe r i 

d o c r éd i t o . 

Y p o r si l a r e s p l a n d e c i e n t e t o z u d e z d e l 

Consejo se res i s t e á c l a u d i c a r , c o r r í a a y e r 

de boca en boca es te r u m o r , q u e v a l e p o r 

la m a y o r d e l a s e n o r m i d a d e s . D e c í a s e q u e 

el Sr . C a n a l e j a s e s t a b a d i s p u e s t o á r e c u 

r r i r al B a n c o d e E s p a ñ a p a r a q u e , e n ca

l i dad d e p r é s t a m o , conced iese l a d i s c u t i d a 

c a n t i d a d . Y a ñ a d í a s e , p o r s i eUo fue ra 

p o c o , q u e y a el d e m ó c r a t a p r e s i d e n t e s e 

e n t r e t i e n e e n h i l v a n a r u n d e c r e t o q u e 

r e d u z c a á la n a d a l a s f u n c i o n e s d e l C o n 

sejo d e E s t a d o . 

H a s t a l legó á c i r cu l a r , c o m o v á l i d a , l a 

e s t u p e n d a especie d e q u e el m i n i s t r o d e 

F o m e n t o q u i e r e m a r c h a r s e á Z a r a g o z a 

p a r a p r e s e n t a r s e a l p ú b l i c o c o m o v í c t i m a , 

<il ob je to d e q u e c o n u n a r e v u e l t a s e d i s 

cu lpe el a t r a c o . ¡ Y C a n a l e j a s lo c o n s e n 

t i r á ! 

E l h o m b r e d e l a l i b e r t a d l leva , c o m o 

se ve , el filo d e l a d i c t a d u r a al m e n o r d e 

los obs t ácu los . Y a d e m á s , t r a e al a l i m ó n 

con Gasse t u n a fi*escura s in p r e c e d e n t e s . 

T r a t á r a s e d e u n c r éd i to q u e l a o p i n i ó n 

d e m a n d a s e con i n s i s t e n t e c l a m o r e o y a 

p o r q u e la pe s t e i n t e n t a r a d i e z m a r n o s , ó la 

sequía h ic iese i n f e c u n d a s l a s t i e r r a s , ó u n 

caso de g u e r r a ex ig ie se el d e s e m b o l s o , ó 

la e m i g r a c i ó n d e s a n g r a s e á E s p a ñ a , ó el 

h a m b r e m u d a y s i n i e s t r a p u s i e s e u n a 

m u e c a d e a n g u s t i a e n t a l l o c a l i d a d q u e 

la i n u n d a c i ó n asoló , ó e n c u a l r e g i ó n q u e 

el t e r r e m o t o c u a r t e ó , y e n t o n c e s t e n d r í a 

jus t i f icación c u a l q u i e r sacr i f ic io, t o d a vez 

que la u r g e n c i a se h u b i e s e p r o t e g i d o al 

a m p a r o d e u n r e m e d i o i n a p l a z a b l e . 

P e r o la conc ienc ia p ú b l i c a t o d a v í a n o 

se p r o n u n c i ó p o r l a s a l g a r a d a s d e p e r c a -

l ina y los p a n t a n o s p a r l a m e n t a r i o s . 

E l p u e b l o no qu i so a ú u c ree r e n l a efi

cacia de u n p u ñ a d o de p e s e t a s a r r o j a d a s 

á las fauces de b r a v o s c a c i q u e s p a r a q u e 

<ipuntalen u n feudo . 

P o r f o r t u n a , l a s g e n t e s C o n t i n ú a n to 

m a n d o á beneficio d e i n v e n t a r i o l o s beUos 

reóforos q u e m u e r e n e n e l p r e á m b u l o d e 

los p r o y e c t o s f an t á s t i cos . 

Y t a m p o c o el v o t o d e l a s C o r t e s etíi-

pu ja á c o m e t e r la b a r r a b a s a d a . 

D i p u t a d o s y s e n a d o r e s t r a t a r o n l a s m e r 

canc ías d e G a s s e t e n u n t o n o d e ' s i g n i 

ficativo r e g a t e o . E r a n u n o s p l a n e s q u e n o 

d e b i e r o n c o n v e n c e r á l o s p a d r e s d e l a 

P a t r i a , c u a n d o r e d u c e n á t r e s m i l l o n e s l o s 

t r e sc i en tos q u e p o m p o s a m e n t e so l i c i t aba , 

y a u n p a r a concede r los fué m e n e s t e r q u e 

J ú p i t e r abr iese el r e g i s t r o d e s u s f u l m i 

nac iones . 

N o h a l lov ido m u c h o d e s d e aque l l o s 

d ías de l m e s p a s a d o e n q u e a m b a s C á 

m a r a s d a b a n al c i r c u n l o q u i o e l m a t i z d e 

la n e g a t i v a , m a t a n d o p o r a b u r r i m i e n t o 

las a u d a c i a s de l flamante m i n i s t r o , p a r a 

q u e los e spaño le s h a y a m o s p e r d i d o l a 

m e m o r i a . 

D e aque l l a s ses iones en q u e C a n a l e j a s 

se inflaba c o m o u n p a v o p a r a q u e l a m a 

yor ía adv i r t i e se s u c o n t e x t u r a t r á g i c a , 

q u e d a r o n t r e s m i l l o n e s s a n c i o n a d o s , s i n 

q u e el r e f rendo se p r e n d i e s e al e p í l o g o . 

E r a sob rado l a r g o y la toso el d i s c u r s a z o . 

i Y hoy q u e el Conse jo d e E s t a d o d a á 

ia p e r o r a t a el co r t e de u u e x a b r u p t o , t o 

dav ía se q u e j a n los q u e se d i c e n a m p a 

r a d o r e s d e s u a u t o r i d a d ! 

Y es q u e , i n d u d a b l e m e n t e , s e o b s t i 

n a n e n q u e el fuego p o n g a r e s p l a n d o r e s 

t r á g i c o s , e n c i m a de los p a ñ o l e s . 

SILUETAS gUE PASAN. 

La nanarllrjiier e 
1 1 * 1 — I 

Turin 5.—A consecuencia de u n a t aque 
de u remia h a fallecido la R e i n a Doña Ma
ría Pía de P o r t u g a l e n el cast i l lo de Sup i -
n ig i . 

La not ic ia nos causa u n a melancol ía inevi
table . Con la m u e r t e de la Reina María P ía 
(.le For t i iga l , referida en u n suc in to te legra
m a , nos l lega el recuerdo t r i s t e d e s u s penas . 

F u é Reina y vio mor i r a l Rey . F u é madre 
y v io ases inado al h i jo . F u é abue la y vio 
al n ie to des t ronado. 

La Re ina María Pía era m a d r e del Mo
narca l u s i t ano Don Carlos y t í a carna l del 
Rey de I tal ia . La revolución f iortugucsa la 
sorprendió en su ret i ro de Cin t ra . Desola
da an te esta ú l t ima de.sgiacia de su familia 
i lus t re , se rtítiró á I ta l ia , su t ie r ra na t a l , 
donde se dijo que , afligida por desven tu ra 
t an t a , había perdido la razón. 

Cr i a tu r a t an rec iamente combat ida por el 
in for tunio , sacudida por la t r aged ia hor ren
da , implacable , h a b r á considerado su vida 
en el i n s t an t e s u p r e m o y se h a b r á en t rega
do á la m u e r t e como u n a g r a n l iberac ión. _ 

Que el apenado espí r i tu de la egregia 
d a m a t enga en la infinita bondad d iv ina u a 
e terno descanso. 

El cañonero "Paniera" en Agadir 
fESOS CMARLATANESl. 

La oiea i UD G i i 
CONGRESO EUCARISTICO 

9k69ciá|» telegráfica de eBíe periódico: 

(Para el señor ministro de Instrucción pública.) 

E l excelent ís imo Sr . D . Amal io J imeno pa
sa r á á la Hi s to r i a como el descubr idor de la 
E s p a ñ a ar t ís t ica y m o n u m e n t a l , y si realiza 
el p lan que h a bosquejado en sólo dos 
decretos , apor ta rá al p resupues to más de cua
renta mil lones de pesetas , s egún cálculos del 
comisario regio del T u r i s m o . 

V a y a por de lan te ese da to pa ra que los que 
p iensan que la Arqueología es ciencia, mera
m e n t e p la tónica . 

Por otra pa r te , el grandioso Congreso E u -
caríst ico pasado revela, en t re o t ras m u c h a s 
cosas, q u e E s p a ñ a está capaci tada p a r a re
cibir con orden y hacer agradab le la excur
sión á g randes masas de tu r i s t a s ex t ran je ros , 
s i n g u l a r m e n t e Toledo, de la que se h a n ido 
haciendo lenguas diez mil que en t res días la 
h a n v is i tado. Y el señor min i s t ro de Ins t ruc 
ción, no de ahora , s ino desde la o t ra vez que 
desempeñó el mi smo minis te r io , es un g ran 
a m a n t e de Toledo, á qu ien se debe l a res tau
ración del Hosp i ta l de S a n t a Cruz y otros 
impor t an t e s proyectos . 

Pero se nos hace eso poco, y casi d i r íamos 
que hue lga , pues to que los m o n u m e n t o s _ bien 
ó m a l conservados, á la v is ta e s t án , y paréce-
nos que no son ellos p rec i samente el p u n t o 
de v is ta de los extr^injeros que nos v is i tan . 
Es tos v ienen , an t e todo, á.-recordar nues t r a 
H i s to r i a , á hollar con Su p lan ta la t ierra fuer
te que fué capaz de produc i r los conquis tado
res de iin m u n d o , y si son amer icanos , .«obro 
todo, á confundirse viendo cómo u n pueblo 
h u m i l d e pudo a lbergar tales héroes . . . 

S i n eso.i pa ra pueblos ahi tos de progreso , 
es de u n a delectación exquis i t a rccot is t iu i r 
sobre el t e r reno los antecedentes de la civili
zación moderna . . . Pues b i e n ; es tá s in estu
d ia r el subsuelo de Toledo, donde d u e r m e n 
olvidados los documentos fehacientes de vein^ 
te siglos de h is tor ia , escritos en dura p iedra . 

A cada paso , con ocasión de cua lquier de
r r ibo , aparece u n f ragmento visigótico^ u n 
candi l romano, u n a láp ida , u n mosaico, u n 
bar ro árabe , etc . , etc. Y no es que se pier
d a n ; pero se abandona el filón, porque n o 
h a y o t ro remedio, y así nunca se ca ta logan 
por zonas, como debía hacerse , l as inves t i 
gaciones y los objetos. 

Yo encontré , por ejemplo, con mot ivo d e 
u n a p lantac ión en el Circo romano, ciei-to 
precioso resto v is igodo, labrado por ambas 
caras , que parecía el d inte l de u n a v e n t a n a ; 
m a s ten ía u n a estr ía en el l ado , q u e no sa
b íamos á qué pudie ra obedecer^ si no es q u e 
eran de corredera las v e n t a n a s góticas, ó se 
Cerraban de a r r iba á abajo como laS compuer
t a s . Y el encuen t ro fué en el Circo, es decir, 
donde yo creo que estaba la p r imi t iva basí l i 
ca de S a n t a Leocadia, la de los Concilios, de 
modo que con segui r las excavaciones en 
aquel si t io, hub ie ra podido l legarse á u n a 
solución def in i t iva ; y no se l legó, porque 
con t inuaron p l an t ando árboles . As í , todo. 

H e encontrado, además , y á g rane l , mone
d a s romanas , ajorcas á rabes , medal las d e la 
Reconquis ta . . . y cipos y t u m b a s y lacr ima
tor ios ; todo el m u n d o sabe que no h a y s ino 
a r a ñ a r el terreno para que aparezcan, núes 
en el Circo es tán entei-rados. s egún l a His to 
r i a , poe tas y personajes romanos , s an tos go
dos y Arzobispos , árabes , judíos y. c r i s t ianos , 
poT .razas, conforme á las d ipersas épocas, 

vSeñor m i n i s t r o de Ins t rucc ión páb l í ca : y o 
p ido , en nombre de Toledo, que. ha s t a po r 
p.ú'lslica suscr ipción h a i n t en t ado excavacio
nes en el Circo romano , la expropiación d e 
ese t e r r e n o ; el es tudio científico, metódico de 
,ese g r a n l ibro d e - l a Hi s to r i a Pa t r i a , ce r rado 
has t a hoy con siete sellos, y lo p ido con pre 
ferencia á cualesquiera otros t rabajos q u e 
V . E . i n t e n t é á' los efectos d e s u s benemér i 
tos proyectos en Toledo: con ello proporcio
nará V . E . p r imero t rabajo á l o s obreros e a 
el psróximo inv ie rno , y lo que es m.ás impor
t a n t e , u n centro de atracción y es tudió p a r a 
los infinitos viajeros q u e nos v i s i t an . 

VENTURA F. LÓPEZ 

L a n e u t r a l i z a c i ó n y l a i n t e r n a c i o n a l i z a -
c i ó n p o t e n c i a l y v i r t u a l m e n t e c o n t e n i d a s , 
e n el P r o t o c o l o y A c t a d e A l g e c i r a s con
v e r t i r á n á M a r r u e c o s e n u n E s t a d o flore
c i e n t e , s i n M a r i n a n i p o l í t i c a e x t e r i o r y 
s in m á s E j é r c i t o q u e el d e po l i c í a , i n d í 
g e n a ó- m i x t o , su f i c i en te p a r a la g a r a n t í a 
d e l o r d e n y l a s e g u r i d a d d e l o s e x t r a n j e 
r o s . M a r r u e c o s , ba jo u n r é g i m e n d e r a 
z ó n y d e p r o g r e s o , s e r á u n p a í s e n v i d i a 
b l e , e n el q u e l a r i q u e z a c o r r e r á p a r e j a s 
c o n e l o r d e n y l a l i b e r t a d ; t i e r r a c o s m o p o 
l i t a , e n la q u e t o d o s los e x t r a n j e r o s se 
c o n s i d e r a r á n c o m o e n s u p r o p i a p a t r i a y 
e n la q u e l a c iv i l i zac ión , p o r c o n t a c t o y 
e j e m p l o , h a r á r a p i d í s i m o s a d e l a n t o s . M a 
r r u e c o s f o r m a r á as í j j a r t c d e E u r o p a , y 
E s p a ñ a n o s e r á g e o g r á f i c a m e n t e el ú l t i 
m o , s i n o el p e n ú l t i m o d e los t e r r i t o r i o s 
e u r o p e o s y p a s o fo rzado d e los p u e b l o s 
q u e d e s d e el Nofrte, lo h a d i c h o E i . DBS-
BATE, i r á n á b u s c a r e l so l , s u l u z y c a l o r 
de l o t r o l a d o de l E s t r e c h o d e G i b r a l t a r . 

L a e x p e d i c i ó n á A g a d i r de l c a ñ o n e r o 
Pantera, ¿es u n p a s o m á s d a d o "hacia l a 
i n e v i t a b l e r e a l i z a c i ó n d e e s t e Marrueco .^ 
c o s m o p o l i t a y i n t e r n a c i o n a l , ó és u n o b s 
t á c u l o q u e h a d e r e t r a s a r l a ? P a r a E s p a ñ a 
y p a r a a q u e l l a s p o t e n c i a s q u e con' r e c t a 
i n t e n c i ó n a s i s t i e ron á la C o n f e r e n c i a d e 
A l g e c i r a s , ¿ l a e x p e d i c i ó n de l c a ñ o n e r o 
Pantera á A g a d i r d e b e se r m o t i v o d e t r i s 
t eza ó d e a l e g r í a , d e p r e o c u p a c i ó n ó d e 
e s p e r a n z a ? E l a c t o , ¿ i m p l i c a p r o g r e s o ó 
r e t r o c e s o , l e s ión y d i s m i n u c i ó n e n la fuer 
z a d e los d e r e c h o s a d q u i r i d o s p o r l a s p o 
t e n c i a s e n A l g e c i r a s ó a u m e n t o d e l a v i 
t a l i d a d y d e la r o b u s t e z d e é s to s? 

L a c u e s t i ó n d e M a r r u e c o s e n e l s i 
g l o XVI e r a e s p a ñ o l a . D e s p u é s de l T r a t a 
d o d e U t r e c h t se c o n v i r t i ó e n a n g l o - h i s -
p a n a . L a c o n q u i s t a d e A r g e l i a l e d i o el 
c a r á c t e r h i s p a n o - a n g l o - f r a n c é s q u e h a p e r 
d i d o e n la C o n f e r e n c i a d e A l g e c i r a s , en 
d o n d e se h a c o n v e r t i d o , con a s e n t i m i e n 
t o d e F r a n c i a , E s p a ñ a é I n g l a t e r r a , e n 
i n t e r n a c i o n a l . 

S i e n d o la po l ic ía u n i n s t r u m e n t o p a r a 
d a r p a z , o r d e n é i m p o n e r r e f o r m a s , b u e 
n o s son t o d o s l o s p a s o s , t o d a s l a s acc io
n e s q u e c o n c u r r a n á la r ea l i zac ión del fin. 
P u e d e y d e b e c o n s i d e r a r s e la e x p e d i c i ó n 
d e l c a ñ o n e r o Pantera c o m o u n e l e m e n t o 
d e pol ic ía . S i c u vez d e d e s e m b a r c a r p o 
cos h o m b r e s h u b i e s e l l evado m u c h o s m i 
l e s d e s o l d a d o s h o n r a d o s y v a l i e n t e s y los 
h u b i e s e d e s e m b a r c a d o e n A g a d i r , e l r e 
s u l t a d o p a r a los fines q u e p e r s i g u e la p o 
l ic ía a ú u h u b i e s e s ido m á s eficaz, y p a r a 
M a r r u e c o s ( á d o n d e E u r o p a e s t á l l evan 
do t a n t o d i n e r o ) m á s p r o v e c h o s o . 

E l viajo de l c a ñ o n e r o Pantera h u b i e s e 
s i do r e p r e h e n s i b l e y c o n d e n a b l e s i s u ob
j e t o h u b i e s e c o n s i s t i d o e n d a r fuerza ó 
á n i m o s á los i n d í g e n a s , e n e x c i t a r á é s 
t o s p a r a q u e e x p u l s e n á l o s f r anceses ó 
á los e s p a ñ o l e s ; p e r o a i s u h o n r a d a t r i 
p u l a c i ó n h a ido á A g a d i r p a r a a d e l a n t a r 
ó a y u d a r la o b r a d e po l i c í a , t o d o b u e n 
p a t r i o t a e s p a ñ o l ó f r ancés d e b e c e l e b r a r 
e l h e c h o . C u a n t a m a y o r sea l a fuerza d e 
po l ic ía e m p l e a d a e n M a r r u e c o s , m e j o r . 
C u a n t o m a y o r sea el n ú m e r o d e n a c i o n e s 
q u e v a y a n á M a r r u e c o s p a r a l a o b r a d e 
po l i c í a , m á s r á p i d o s e r á él r e s u l t a d o , por 
q u e M a r r u e c o s c o m p r e n d e r á q u e los eu ro 
peos e s t á n d e a c u e r d o y q u e si ca rec ía 
d e f u e r z a p a r a o p o n e r s e á la v o l u n t a d d e 
d o s n a c i o n e s a r m a d a s , m a y o r s e r á a ú n su 
d e b i l i d a d a n t e t r e s , y m e n o r e s los r i e sgos 
q u e c o r r a n c a d a u n a d e é s t a s . T a n t o m e 
n o r r e s u l t a r á n u e s t r o es fue rzo y t r aba jo 
d e po l ic ía c u a n t o m a y o r sea el c o n c u r s e 
q u e o t r a s n a c i o n e s n o s p r e s t e n . 

E n c a r g a r s e so las F r a n c i a y E s p a ñ a d-
l a po l i c ía , c u y o r e s u l t a d o h a d e se r p r o 
v e c h o s o p a r a t o d a s las P o t e n c i a s , fué u n 
r a s g o c u y a g e n e r o s i d a d r a y a e n i n s e n s a 
t e z ó envo lv í a t o r c i d a i n t e n c i ó n . 

¡ A l e m a n i a n o h a v io l ado el A c t a d e A l 
g e c i r a s ; l e h a d a d o n u e v a fue rza y v i g o r . 
S i l a s i n t e n c i o n e s d e F r a n c i a y d e E s 
p a ñ a s o n p u r a s , t o d o b u e n e s p a ñ o l , t o d o 
b u e n f r ancés d e b e c e l e b r a r e s t e t a n ló
g i c o y n a t u r a l a u x i l i o y e s t a i n t e r v e n 
c ión d e la nac ió i i c u y a p r e t e i i s i ón e n 1905 
fué la c a u s a i n m e d i a t a d e la C o n f e r e n c i a 

i d e A l g e c i r a s . 

S u p o n g a m o s q u e l o s c o n d u e ñ o s , cohcT 
r e d e r o s ó p a r t í c i p e s d e u n a finca c o n v i e -

i, , . . ., . . • -
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n e n e n q u e d o s d e é s t o s , P e d r o y J u a n , 
q u e l o d e s e a n , s e a n l o s e n c a r g a d o s d e l a 
l i m p i e z a y aseo y v i g i l a n c i a d e a q u e l l a 
finca, h a s t a el d í a e n q u e t e r m i n e el es-1 
t a d o p r o v i s i o n a l e n q u e s e h a l l a l a a l u - ' 
d i d a p r o p i e d a d . P e d r o y J u a n a l e j an á 
los s o s p e c h o s o s , a s u s t a n á los r a t e r o s , r i e 
g a n l a s p l a n t a s y a r r a n c a n s u s m a l a s h i e r 
b a s . V i e n d o q u e se a p r o x i m a el p l a z o d e 
es ta f a e n a , L u i s a , C a r l o t a y M a r í a , co 
p a r t í c i p e s t a m b i é n , a d v i r t i e n d o q u e los 
c u i d a d o s d e P e d r o y d e J u a n n o a l c a n z a n 
á t o d a l a finca, p r i n c i p i a n á a s e a r y á 
c u i d a r la p a r t e m e n o s a t e n d i d a d e é s t a . 
¿ P o d r á c o n s i d e r a r s e q u e es ta of iciosidad 
y e s t a c o l a b o r a c i ó n d e L u i s a , C a r l o t a y 
d e M a r í a deb i l i t a ú o fende los d e r e c h o s 
d e la c o m u n i d a d ? 

S i J u a n y P e d r o s o n p e r s o n a s r e g u l a 
r e s , d e r e c t a i n t e n c i ó n , s i n o l e s s m i m a n 
des l ea l e s a p e t i t o s , s i so p r e t e x t o d e l i m 
p i a r y c u i d a r la" finca n o i n t e n t a n s a c a r 
d e é s t a i l í c i tos p r o v e c h o s , s i s o n h o n r a 
d o s J u a n y P e d r o , le jos d e i n c o m o d a r s e , 
d a r á n l a s g r a c i a s á L u i s a , C a r l o t a y M a 
r í a . E s t a es A l e m a n i a ; J u a n y P e d r o son 
F r a n c i a y E s p a ñ a ; L u i s a y C a r l o t a , I n 
g l a t e r r a y l a s d e m á s P o t e n c i a s s i g n a t a 
r i a s de l A c t a d e A l g e c i r a s , á q u i e n e s p u e 
d e d a r p o r i r á h a c e r po l i c í a á M a r r u e c o s . 

N i c o n firmar el C o n v e n i o d e 1904, p o r 
el q u e , r e s e r v á n d o s e m u y i m p o r t a n t e s 
d e r e c h o s , c o n c e d í a a l g u n a s a d e a l a s á 
F r a n c i a ( p a r a t r e i n t a a ñ o s s o l a m e n t e ) ; n i 
con firmar el A c t a d e A l g e c i r a s , n i c o n 
ser u n a d e l a s P o t e n c i a s q u e c o n c e d i e r o n 
p a r a c i n c o a ñ o s e n 1906 el e je rc ic io d e 
la po l i c í a á n o s o t r o s y á n u e s t r a v e c i n a , 
con t o d o e s t o , I n g l a t e r r a n o h a r e n u n 
c iado n u n c a á i n t e r v e n i r e n l a c u e s t i ó n 
d e M a r r u e c o s , c u y a s p u e r t a s h a t e n i d o 
d u r a n t e t a n t o s a ñ o s c e r r a d a s . E s m á s ; I n 
g l a t e r r a e n A l g e c i r a s , p o r boca d e s u r e 
p r e s e n t a n t e , S i r A r t h u r N i c o l s o n , p i d i ó 
q u e l a po l i c í a fuese c o n c e d i d a s o l a m e n t e 
p a r a u n p l a z o d e t r e s a ñ o s , y n o d e c i n c o , 
á F r a n c i a y á E s p a ñ a . (Protocolo, pagi
na 162.) P r e v a l e c i ó el d e s e o d e l o s q u e 
q u e r í a n el q u i n q u e n i o ; p e r o é s t e h a t e r 
m i n a d o ó e s t á t e r m i n a n d o . E n E s p a ñ a , 
los m á s v e r í a n s e g u r a m e n t e con g u s t o l a 
co l abo rac ión d e I n g l a t e r r a e n la f aena d e 
la po l ic ía . S i Veniente cordiale e s r ea l 
m e n t e t a n s i n c e r a c o m o c o r d i a l , en F r a n 
c ia m u c h o s t a m b i é n v e r á n con a g r a d o q u e 
s u a m i g a les a y u d e ó n o s a y u d e . 

E l viaje de l Pantera e s t á en c o n f o r m i 
d a d c o n el p r i n c i p i o d e la i n t e r n a c i o n a l i 
d a d y d e l a p e n e t r a c i ó n e n M a r r u e c o s . 
H a n p e n e t r a d o con a r m a s irnos e u r o p e o s 
p e r t e n e c i e n t e s á lu ia d e las n a c i o n e s s ig 
n a t a r i a s ; h a n h e c h o b i e n . 

E n M a r r u e c o s t o d o el m u n d o e s t á a r 
m a d o . N i n g u n a c l á u s u l a d e l a C o n f e r e n 
cia p r o h i b e e n TMarruccos el u s o de l u n i 
f o r m e . S u p o n g a m o s q u e d i ez m i l , v e i n t e 
m i l , c i en m i l c o m e r c i a n t e s d e t o d a s l a s 
n a c i o n e s , b i e n a r m a d o s , s e h a g a n r e s p e 
t a r e n M a r r u e c o s , a y u d á n d o s e l o s u n o s á 
los o t ros . 

E n r e s u m e n . S i h a y b u e n a fe e n F r a n 
cia y e n E s p a ñ a , t o d o s d e b e m o s a l e g r a r 
nos d e q u e A l e m a n i a , I n g l a t e r r a ú o t r a s 
n a c i o n e s v a y a n á M a r r u e c o s á a y u d a r n o s 
y á h a c e r po l ic ía en aque l l o s p u n t o s q u e 
n o e s t é n g u a r n e c i d o s p o r t r o p a s e u r o p e a s . 
-i h a y m a l a fe ó si l a s d e m á s p o t e n c i a s 
e n t i e n d e n q u e n o h a y b u e n a fe y q u e 
;!^rancia y E s p a ñ a a s p i r a n , c o n a b u s o d e 
conf ianza, á c o n v e r t i r e l m a n d a t o d e l a 
policía ( de q u e h a n s i do p r o v i s i o n a l m e n -
e r e v e s t i d a s ) e n t í t u l o d e poses ión , A l e -
Tiania y l a s d e m á s p o t e n c i a s o b r a r á n c o n 
c i e r to i n t e r v i n i e n d o d i r e c t a m e n t e p a r a 
íoner e n s a lvo los d e r e c h o s a d q u i r i d o s en 

A l g e c i r a s y p a r a r o b u s t e c e r l o s . 

Y o s o y d e l o s q u e o p i n a n q u e F r a n c i a 
y E s p a ñ a e s t á n o b r a n d o c o r r e c t a m e n t e ; 
p e r o c o m o l a a y u d a d e A l e m a n i a s u p o n e 
p a r a n o s o t r o s d i s m i n u c i ó n d e e s fue rzos , 
d e g a s t o s y d e p r e o c u p a c i o n e s , n o p u e d o 
m e n o s d e fe l ic i ta r c a l u r o s a m e n t e á A l e 
m a n i a y á t o d a s l a s p o t e n c i a s q u e firma
r o n e l A c t a d e A l g e c i r a s . L a p e n e t r a c i ó n , 
e l p r o g r e s o , l a c iv i l i zac ión , e l o r d e n y la 
s e g u r i d a d h a n d a d o u n b u e n p a s o m u y 
l a r g o c o n l a e x p e d i c i ó n d e l Pantera, á 
A g a d i r . , . 

EL MARQUES DE CAMARASA 

E n u n a fonda de la calle de Sevil la, donde 
v ive el d i p u t a d o radical E m i l i a n o Ig les ias , 
ocur r ió rec ien temente u n curioso suceso. 

A la ho ra de a lmorzar y es tando el come- ' o lv idado ' l a diferencia de cíasesr ha boiTadc 

rmoso 
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POR CORREO 

Por espacio de dos d ías esta población hx 

dor d e la fonda comple tamente a tes tado d e los colores polí t icos, ha suspendido enaulo 
g e n t e , el ex sas t re Sr . Ig les ias , s m d u d a exci- se relaciona con la vida de la t ier ra , p a r a vi
tado en su fracaso demagógico , comenzó á v i r en la paz del Ciclo, ocupándose en la hon-
cchar las p a t a s po r a l to , censurando en t é rmi - rosa y nobi l ís ima obra de agasajar como Pa
nos de u n a violencia r idicula , la fas tuosís ima, d re y ac lamar como Rey universa l al Se-
edificante, casi inci-eíble en fuerza de g r a n - ñ o r en el augus to Mi.sterio del Sant í s imo Sa-
diosa, procesión del d ía 29. c r amcn to del Al ta r . Más de cuarenta pni-

S u s pa labras , del más pu ro sa ínete , d ignas sanos nues t ros h a n tenido la dicha de asist ir 
de ser can tadas con u n a ramplona mus iqu i l l a pe r sona lmente al Coii£;reso Eucarís t ico ; lo.-
del género bufo, t u r b ó d u r a n t e l a rgo rato la v imos m a r c h a r con envidia ; ellos, al volverj 
d igest ión de aquellos apacibles señores que con su fe robustecida, se impresionaiái i gra-
hab ían acudido á comer y no á escuchar ma- t amen te al saber que también aquí , j u n t o 'á 
j ader ías . La paciencia del audi tor io l legó á la p i la q u e nos dio el ÍJautismo y sobre h t^e-
ex t remos inaudi tos . r ra que nos espera como cr is t ianos , lambic'u 

E n t r e los comensales estaba un sacerdote, hemos proclamad.o y hemos aa;asij;icio di---
E s t o agravaba el c in ismo, la groser ía verda- ñámen te al Dios de la Eucar i s t ía que es el 
de ramen te i n s u l t a n t e del Emi l i ano . 1 Dios del Amor . ' 

N o era sólo la so tana , respetable, s i empre , i E l d ía 27 por la t a rde , una sencilla excíta
lo que debió hacerle callar. E r a u n l igero mó- ción de las au tor idades eclesiástica y civil 
vi l de buena cr ianza, u n breve concepto de la fué suficiente pa ra que se manifes taran en to-
consideración social, lo que debió impulsa r le do su v igor y pujanza los s en t imien tos cató-
á reservar sus juicios pa ra la in t imidad de lieos de e s t e rel igioso pueblo . 
s u s cofrades en pseudo-demagogia . | E l señor alcalde, con una opor tun idad y u n 

Pero , no . E l Sr . l i j lesias con t inuó , impas i - celo que merecen ap lausos , ofreció la coone-
ble, regodeándose en u n p lacer t abernar io , ración oficial del A y u n t a m i e n t o y la pf.rticu-
acumulando epí te tos rojos contra todo lo que l a r de sus i nd iv iduos ; abrió una suscr ipción 
p a r a el d igno sacerdote cons t i t uye s u ideal p o p u l a r que ha alcanzado á m á s de 600 pese tas 
y su amor . y m a n d ó cons t ru i r u n magnífico templete en 

E s t e , que « í a con los ojos bajos, sopor tan- el paseo de la Casa Mayor , desde el cual se 
do la insufrible provocación s in d a r m u e s t r a s hab ía de d a r al pueblo la solemne bendición 
de i ra , recomendándose á todas las v i r tudes é impr imi r u n a larga t i rada del h imno oficia! 
cardinales , rio pudo res is t i r m á s . L a s incon- del Congreso y del p r o g r a m a de las fiestas 
veniencias del Sr. Iglesias hab ían l legado á Los Círculos de La Amis tad y de La Unión 
ex t remos incalificables. En tonces , el sacer- Gremial adornaron a r t í s t i camente sus terra-
dose se levantó , y avanzando hacia el soez,, zas y sus fachadas con ramaje, banderas es-
dicen que exc lamó: eudos, flores y profusión de l u c e s ; la Ele'ctra 

— H e procurado no escuchar todas esas vi- de Nues t ra Señora de la Fuensan ta costeó un 
lezas que e s t á , u s t e d diciendo. Pero no pue- magnífico escudo i luminado con dedicatoria-
do sopor tar las por m á s t i empo. Sepa que s i «Al X X I I Congreso Eucar ís t ico», y cuyo bía-
quiere abusa r de mis hábi tos , prevaleciendo- son era la Sagrada Eucari.stía ; ' va r io s veci-
se en la h u m i l d a d que debo tener , pero que nos piadosos de la carre tera embellecieron 
us ted ha _ exci tado has ta la crueldad ; sepa con e legantes arcos la subida de la Cruz do-
q u e m e s iento capaz de cogerle á us ted por rada, y otros muchos señores convir t ieron los 
las solapas y t i rar le por el balcón. balcones d e sus casas en preciosos a l tares . 

Dicen t ambién que todos, u n á n i m e s , todos E n la tarde del día 28 confesaron los n iños 
cuan tos presenciaron el hecho, le t r i b u t a r o n de ambos sexos que concurren á ías escue-
al val iente sacerdote, u l t ra jado bá rba ramen- las , y por la noche, en el paseo, que , como 
te , una sincera y entus ias ta ovación. el pueblo , -estaba esp léndidamente i lumina-

Y cuen tan también que Emi l i ano Ig les ias , do , se celebró la p r imera velada, que ameni-
moh íno , sal ió del comedor en medio de um ^ la banda de música di r ig ida por D. Jnaiv 
m á s q u e r egu la r abucheo y con las orejas ^f^w Rodr íguez , re inando el m.ayor orden, 
gachas . ,el más legí t imo en tus iasmo y la más francas 

Nos parece m u y bien la noble conducta del Y SS^^}^^ a legr ía , 
d igno sacerdote. I «^ d í a d e fiesta m a g n a fué el d e los Após--

A los cínicos y á los groseros les es tán m u y ^°*^® ®^S Pedro y San Pablo . Despuésí 
bien empleadas estas h ida lgas y enérgicas "^^ toque de d iana se d is t r ibuyeron 1.80a: 
lecciones. i p a i / s y raciones de ca rne en t re los pobres . , 
—--—-——™=a«BBHBs-. n'. '- . '*'^^° hubo mísB de Comunión para? 

^ " , ' l o s n iños , d i r ig iéndoles l a pa labra el pres--
Rf, P R O V I S O R M U n i O f í R S í f í ''̂ '* '̂̂ '* P - J " ^ " -^"tonio Nu la y Grueso ; e m 
mi r n U S i v-J U t \ U u hñ. VWbñ^lO gargado de esta pa r roqu ia . A las diez, misa . 

« 1 r " j • I so lemne, oficiada por la orques ta de don.; 
A c a u s a d e u n a t a q u e d e g r i p p e v e s e J u a n Muñoz, expl icando, con g ran acierto, 

o b l i g a d o á g u a r d a r c a m a n u e s t r o i n s i g n e l ° s fundamentos de ía Sagrada Eucar is t ía 
m a e s t r o el i l u s t r í s i m o s e ñ o r p r o v i s o r y j í r S S t S ' . ' S i t i f f ^ f S ^ 
v i ca r io g e n e r a l d e l a d ióces i s , D . J a v i e r ¡ t u v o expues to S. D. M. 
V a l e s F a i l d e " ^ ^̂ ® cinco de la t a rde salió la so lemnt , 

Al , . ' . , . , , (procesión en el orden s igu ien te : Cuatro:, 
A l p a d e c i m i e n t o q u e a q u e j a a n u e s t r o gu_ardias m u n i c i p a l e s ; "más de 600 n iüos y 

r e s p e t a b l e a m i g o n o d e b e n ser t a m p o c o « ' ñ a s de l a s escuelas públ icas y p r ivadas ; : 
nipnn« 1n<: <mnrnhr,<= t rnhair ia mío c« ím i banderas y es tandar tes del Círculo Católico. 
a j enos los í m p r o b o s t r a b a j o s q u e se i m H y ¿ ^ jag Cofradías del San t í s imo R o s a r i o , 
p u s o e n la o r g a n i z a c i ó n de l C o n g r e s o E u - Cris to de la Exp i rac ión , San to E n t i e r r o , 
ca r í s t i co , de l q u e fué u n o d e s u s m á s i n - , ^"^ '^ ' ' ' ^ Señora de la Fuensan t a , Bend i t a s 

, , , A n i m a s , Jesús JN'azareno, vSamisimo Cristo 
c a n s a b l e s p r o p u l s o r e s . I de la Veracruz y Sagrado Corazón de Jesús , 

V i v a m e n t e d e s e a m o s s u r á p i d o a l iv io , hevados por los respect ivos p res iden tes ; se-
ffiinanstas, reverenda Comunidad de Pa*, 
dres T r i n i t a r i o s ; es tandar te del San t í s ima 
S a c r a m e n t o ; la Custodia con el Pan de loa 
Angeles , que era conducida á hombros por 
ocho señores sacerdotes ; dábanla escolta de 
honor cuatro guard ias civiles, a! mando del 
coniandante del pues to ; cruz y Clero parro
quia l , bajo pal io , cuyas varas l levaban se
ñores concejales; A y u n t a m i e n t o , Juzgado y 
señor teniente de la Guard ia civil. Des-
pues seguían numerosos fieles. Duran t e el 

GRAN MUNDO 
DE SOCIEDAD 

En los altos círculos sociales ha causado dolorosa 
sorpresa la noticia del faUecimiento de la Reina 
Doña María Pía, viuda de Don Luis I de Portugal, 
madre del infortunado Don Carlos y abuela de Don t^^XlJ^^^'tT'L'J.l'Á' u „ , ,• 
Manuel I I t iayecto se canto , a l t e rna t ivamente , y con 

T ' i - 1, TI T, 1 , g"''^" en tus iasmo, el Pange Ungua, varios 
La augusta señora, que se haUaba hace mucho motetes y el h imno á Cristo Jesús , 

tiempo alejada por completo de la v.da de Corte y Ljeg^da la comit iva al paseo, la banda da 
de la política, se distinguía por su profunda fe re- mús ica , que esperaba en la terraza del Ca. 
ligiosa y por su ardiente candad. sino Unión Gremial , entonó la ]\Iarcha R e a l 

—Ha ialiecido en Madrid la distinguida dama do- En tonces el presbí tero D . J u a n Antonio 
fía Carmen Larios Zavala, marquesa do La Granja. Nu la , con el San t í s imo, bendijo á los pre. 

La finada deja dos hijos, D. Tulio y D. Juan sentes y ausentes , á los vivos y á los muer. 
* '̂'̂ ^< '̂'l- j tos , po r los cua t ro p u n t o s cardinales . 

Era hija de los marqueses de San Lorenzo del E n la iglesia Mayor se d i ó l a segunda so-
"Valle Umbroso, hija política del marqués de Pache-" l emne bendición, al regresar á eila el cris; 

Profesor de Instituto, 

MOSAICO TELEGÉÁFICO 
I n g l a t e r r a . 

Manchester 5.—Va ag iuvándose l a s i tua 
ción. 

H a n ocurr ido anoche violentos encuent ros 
en t r e h u e l g u i s t a s y las tuerzas de pol ic ía , 
r e su l t ando numerosos her idos cte a m b a s par
t e s . 

/ Alesiiaaiia. 
/ Kiel 5 . E l y a t e Hohenzoüern, l levando á 
bordo al E m p e r a d o r Gui l lermo, ha salido á 
las cua t ro de la m a d r u g a d a con dirección á 
Noruega . 

lf$»laa,da. 
La Haya 5. S. M. la Re ina h a dado hoy 

u n a lmuerzo de ga l a en honor del Pres iden
te de Ja República, francesa. 

Es tados UffiWos. ' . • 
Nueva York jr .—Sigue a u m e n t a n d o el ca

lor , l l egando y a á 104.» Fa renhe i t . 
H a n muer to centenares de personas en 

var ias ciudades.—Fabra. 

ITrancia. 
París 5.—El d i r ig ib le español Torres Que-

•vedo • evolucionó es ta m a ñ a n a d u r a n t e u n a 
hora sobre esta cap i t a j . 

ALCALDE — Paciencia, paciencia: ya les Jiaró bajar los Iiumos. 
CIUDADANO.— ¿Y los preoiosjp 

co, hermana de doña María y D. Juan, hermana po
lítica de los duques de las Torres y marquesa de Aca-
pulco. 

La muerte de la marquesa de 'La Granja hará 
vestir de luto á muchas familias aristocráticas. 

--^La duquesa viuda de Uecda se quedará en casa 
hoy jueves, á las diez y media de la noche. 

marquesa ^e ía Bondad Real, bija de los 
marqueses de.Pidal, ha dado á luz, felizmente, una 
niña. 

Madre é hija continúan perfectamente. 
La Dirección general de Contribuciones anuncia. 

t i ano cortejo. 
ELEUTERIO RULA 

T e l e g r a m a de íSii Sasetitiail. 
El^ secretar io de Es t ado de ÍS. S. ha dirigí , 

do á p . José Gabi lán , pres idente de la 
A-doracióu noc turna española, el siguiente 
despacho: 

«Lleno S. S . del m a y o r gozo y consueI<i 
por grandiosa manifestación de fe y cre
ciente amor á Je sús Sac ramentado con m o 

por segunda vez, la vacante de marqués del Pe- j t ivo Congreso Eucar ís t ico , el a u g u s t o Pon. 
^^°^- tífice se ha en terado con s ingu la r ag rado hep 

—Se encuentra enfermo de gravedad el represen-: mdso éx i to , so lemne y públ ica Vigi l ia g e n e 
tan te dePEstado en la^Arrendataria, de Tabacos, don ! ral ex t raord inar ia con asis tencia de S u ^ M a 

' j e s t a d la_ Reina , de S. A. R. la Infanta 
Doña Lu i sa , Cardenal Legado é inmenso 
n ú m e r o de adoradores y agradeciendo mu
chís imo homenaje , envía á "todos los e x p r e 
sados , te legrama con pa terna l afecto l a b e n 
dición apostólica.—CardejiaZ Merry del Val.i 

Antonio Martínez de Tudela. 
—Ha salido para Astoi-ga el ilustre sefior Obispo 

de aquella diócesis, hospedado durante la celebr^tr 
ción del Congreso Eucarístico en casa de los señores 
de Suárez Guanes. 

—La marquesa de Coquill» pasará, el serano m 
Ginebra. 

—Han salido de Madrid: 
Para Cauterets, la marquesa de Monistrol y sus 

hijos; para San Sebastián, D. Luis Gil Delgado; 
para La. Granj», los BeSores de Caballero de Bo
das (D. Luis); para Bilbao, T>. Tomás de Aüende 
y BU familia, y para Benavente, los marqueses de 
Pefiaflel. 

Para Biarritz, la condesa éi ^astiUeja de Gua
rnan; para Roda de Haro, .íe marqueses de la 
Fuensanta de Palma; para Cuenca, D. Gumersindo 
Díaz Cordovés; para Toledo, los condes de Casal; 
para Valmaeeda, los señores de Umitia, y para 
El Espinar, los.señores de Mendoza (D. Carlos). 

—De Burgos se han trasladado k San Sebastián 
los condes de Cron. 

—Hoy celebran sus días la marquesa de Musey, las 
condesas de Jlaceday Romero, y la señorita de Es-
crivá de Romani. 

—Salió para Mieres D. Vital Aza y su familia. 
—En breve saldrán para Suiza é Inglaterra los 

condes de Esteban CoUaníes y sus hijas María y 
Manolita. 

—Se ha celebrado lá boda de la bella señorita Ra
mona Mitians con el oficial de Infantería de Marina 
D, Garlos García de la Vega, hijo del contralmiran
te de la Armada del mismo apellido. 

—El ilustre marqués do Pidal saldrá mañana para 
París, donde se propone pasar unos días, marchando 
después á Ijioja. 

FJO Jerez de loa Caballeros se celebrará hoy la 

Los Congresis tas ex t ran je ros vuelven é 
sus respect ivos países encantados de Españs 
y de Madr id . 

Los 20G que vinieron de Bélgica han dichc 
nob lemente , al a b a n d o n a r esta capi ta l de lá 
Monarqu ía : 

«Estábamos en u n grave error. Muchos dí 
nues t ros compat r io tas han dejado de venii 
al Congreso Eucar ís t ico por creer que Espa
ña es un pa ís en t regado á cont inua revuelta 
pol í t ica. Nos vamos encantados de esta her
niosa E s p a ñ a , tan hermosa como hospi tala , 
r ia, y en prueba de ello, allá por la pr ima-
vera p róx ima vendrá un t ren de tu r i s tas 
belgas á hacer en t ierra española estudios 
arqueológicos art íst icos.» 

Así se cotizan en el m u n d o civil izado la 
cu l tu ra y la sensatez de que acaba de dar 
E s p a ñ a ga l la rda p rueba con mot ivo de la 
celebración en Madr id del Congreso Euca
ríst ico. 

•*" 

Doscientos congres is tas belgas han m a r t 
chado á ^u país por Barcelona. Al pasar l a 
frontera para en t ra r en Franc ia , han dirigido' 
un entus ias ta te legrama á S. M. el Rev , (lue 
t e r m i n a con el g r i to de ¡ Viva Espai ia !" 

+ 
El vSr. Canalejas ha recibido una carta 

del secretario de Su San t idad , Sr . Men-y 

boda da la señorita MatiWe Saj» con D. Francisco, del Val , felicitándole por el br i l lante r e 
^pnit*» I su l t ado del Congreso Eucar ís t ico y 'coope

ración p r e s t ada a l m i s m o po r el Gobiernoi JELP.RJSEL I r a c i ó n 

I 
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EN LA UNION IBERO-AMERiGANA 

Hablaiido con e! señor Martínez Klelser. 

Heme, lector amable, ante el concejal de 
la minoría,de Defensa Social, Sr. Martínez 
É^leiser. 
. Xa voz del director de E L DEBATE ha 
sonado anteriormente en mis oídos con la 
indicación inapelable que tanto-asemeja esta 
profesión con la de las armas. Fiel á esa 
indicación, he encaminado mis pasos hacia 
la morada elegante y suntuosa del señor 
Martínez Kleisér. He anunciado mi nombre 
y mi cualidad profesional, y el concejal ca
tólico me ha recibido en el acto y ha enta-
iblado afectuosa conversación conmigo, como 
ÍSi ambos fuéramos antiguos camaradas que 
se vieran tras de larga ausencia. 

F e r f l i d e M a r t i i t e z MLleiser. 
Y lo somos. Contrastando con mi modes-

Wa profesional, no en balde es el Sr. Mar
tínez Kleiser un intelectual distinguido. De 
^us fervores literarios son aristocrática ga
rantía los bustos que decoran su despacho, 
en donde Cervantes y Lope de Vega evocan 
0 recuerdo de la Edad de Oro de la menta-
iidad española. 

Después de esa observación, todo otro de
talle :de lá minuciosidad al uso habría de 

• resultar forzosamente prolijo. ¿Y quién es 
el osado que concilla los refinamientos de 
un hombre de letras con la cuestión de los 
consumos que hasta él Sr. Martínez Kleiser 
me impulsa? 

Trátase, pues, de dar un enorme salto 
desde una gran altura. Démosle; que si es 
verdad, verdad divina, que «no sólo de pan 
vive el hombre», esto también, al modo hu
mano, lo que se encierra en aquellos reso
badísimos versos: 

«que Cervantes no cenó 
cuando concluyó el Qtiijote.» . 

Y entremos en materia, 

fja sffiiffl©a*ia d© I J e f e i i s a ¡Social 
a i s í e e l p ro l í l e i s i a . 

No acudía yo ante el Sr. Martínez Klei
ser para hablar del problema en su aspecto 
retrospectivo. Que la ley es rotundamente 
mala, entra en la categoría de los aforis
mos. Ya la combatió en tiempo y sazón 
Eiv DEBATE, como la combatieron otras mu-, . , ^ , ,,, . 
chas entidades. De la razón de tal actitud tono en el que figuran bellisim^as y elegan. 
responde el desbarajuste que en la acción tes damas.) 

millones de pesetas, stitcfá no despreciable en 
estos calami-tosos tiempos." 

¡ La bancarrota! 
Cuando después de es t rechar la noble dies

t ra del Sr . Mart ínez ICleiser, al sal ir , con
templé nuevamente el bus to de Cervantes , en 
el maremagnum de cifras y datos, que cons
tituía mi bagaje reporteril, dije mentalmente 
al príncipe de los ingenios: 

Tu valías y vales por toda una generación, 
por mil, por una raza, ¡ ¡ y fuiste alcabale
ro. . . !! ¡Que yo barajo antipáticos números! 

M. SÁNCHEZ DE ENCISO 

En el local que ocupa la Unión Ibero-Ame
ricana, Alcalá, 73, se celebró ayer, á las siete 
y cuarto de la tarde, una agradable fiesta pa
ra conmemorar el primer centenario de la In
dependencia de la República venezolana. 

En el severo y elegante salón de actos, se 
verificó una velada amena, en la que todos 
los oradors pusieron de relieve los estrechí
simos lazos que uñen á las Repúblicas de la 
América del vSur y á nuestra nación. 

El que primero hizo uso de la palabra fué 
el Sr. Villaespesa, qirien en correcta y fluida 
prosa, ofrendó un respetuoso homenaje al li
bertador Simón Bolívar, de quien dijo que 
había que colocarle en el pedestal más alto y 
entusiasta, porque, á pesar de haber nacido 
en Caracas, ante todo fué español, extraña 
mezcla del Cid, Don Quijote y Don Juan. 
Afirmó que las guerras de la Independencia 
de Colombia no habían sido nacionales,, sino 
civiles; y que así como en América, frente 
á una estatua de Bolívar se ve otra del gene
ral español Pablo Morillo, en España debe 
construirse la plaza de América, en la que 
se vean las figuras de ColóUj Cortés, Bizarro 
y Bolívar. Debemos aspirar á que no se vuel
va á poner el sol en nuestro dominios, á que 
todos luchemos contra el leopardo del Norte, 
mientras sea uno. mismo el emperador de 
nuestra Historia, el egregio Miguel Cervan
tes Saavedra. (Muchos aplausos.) 

El Sr. Lasso de la Vega leyó una bonita 
composición alusiva al acto, y el Sr. Alcaide 
de Zafra varios sonetos ameñcanos, uno del 
venezolano Andrés Peña, qtie, al referirse 
al triunfo de los españoles sobre los france
ses, dice ,á éstos: «Perseguid á los galgos y & 
los ciervos, pero no insultéis al monarca de 
las fi.eras«. (Gran ovación del, selecto audi-

a umm' m 

armiicipal ha introducido aquélla, creando 
un problema verdaderamente alarmante pa
ta los intereses del Municipio. 

Y agregúese á las razones que se expu-
sieron'la precipitación con que se confeccio
nó tan radical y trascendental medida. Con
secuencia de esa precipitación son las enor
mes dificultades que se oponen á la cobran
za de los impuestos sustitutivos. 

Ante el problema, votada la ley, la mino
ría de Defensa Social en el Ayuntamiento 
era de opinión que se fuera á un concierto 

A continuación, el excelentísimo señor don 
Pedro César Dominici. ministro de la Bepú-
bltca de Venezuela en.España, leyó un nota
ble y poético discurso biográfico de Simeón 
Bolívar. : 

Manifestó que el pabellón de Venezuela 
es de los colores amarillo, azul y rojo, por-
ciue, según Miranda, representa las playas 
de América, separadas de las españolas por 
el azul del mar. 

Afirmó que con los laureles ganados por 
la raza hispana puec 

somos-
p-oblarse infinitas 

con el gi-emio de carniceros para que, efec- seK'f̂ s porque somos pueblos guerreros y 
tuando ese gremio la cobranza, Uegárase á ^'alientes, y bajo este aspecto podemos mi-

- - - • • • -0g rar sobre el nombro a iranceses, alemanes e evitar tal dificultad para el Municipio. 
esa forma, tendríase la garantía de la se
guridad de la cifra. 

Además, con ese procedimiento se obten-
día la ventaja de que el mismo, gremio pa
garía por patentes, ejerciendo también la 
vigilancia en la importantísima cuestión de 
ia higiene. 

No se ha podido hasta ahora realizar ese -j^^J 

ingleses. 
Hizo, entrando ya en el fondo de su tra

bajo, una detallada biografía del libertador, 
haciendo resaltar su noble abolengo y su 
descendencia española. 

En uno de sus más áfoftui,^kdos . párra
fos hizo presente que si España perdió sus 
colonias, cualquier nación las habría per-

concierto, porque el referido gremio no da 
la cifra que se necesita y que asciende á la 
cantidad de cinco millones y medio de pe
setas. 

E i iEBiiisest® s®lís*e l a s c a n s e s y 
e l iiíq^stlliisat®. 

Como un detalle significativo de que ei 
verdadero pagano, el sufrido y resignado 
público, no ha visto hasta ahora las exce-
lu cías de la ley, conviene tener en cueL\:a 
que á los carnic„r .s se les ha rebajado cin
co céntimos en kilo de carne, ventaja que 
no ha llegado hasta la «cenicienta». 

Témese que el gremio de carniceros no 
dé ia cití-a en cuestión, fracasando el con
cierto. 

Témese también que se introduzca en Ma
drid mucha carne de contrabando y en ma
las condiciones higiénicas, aunque en ho
nor de la verdad, el Ayuntamiento está 
adoptando cuantas medidas le parecen efi
caces para evitarlo. 

Con el impuesto sustitutivo sobre las car
nes, alterna en importancia el de inquili
nato, acerca del cual no será ocioso apuntar 
que, como siempre sucede, la ciase media 
pagará los vidrios rotos; y no hay para 
comprobarlo sino echar una mirada sobre 
la tarifa de alquileres, que ya es conocida 
de nuestros lectores. 

Hágase de pasada mención de la actitud de
cidida de la minoría de Defensa Social, que 
tantos aplausos merece, en el asunto de la 
provisión de las plazas de recaudadores de 
los arbitrios sustitutivos; actitud secundada 
por la minoría socialista, por la cual se han 
sacado á concurso esas plazas. 

En el referido impuesto tiene que cobrar 
el Ayuntamiento aproximadamente unos iits 

menos gloriosamente que ella. y no 
por ineptitud, sino por errores de tiempo y 
espacio, errores que cometió también Ingla
terra, á pesar de encontrarse en más favo
rables, condiciones que nuestra Patria, ha
ciendo ver que las colonias, separadas por 
centenares de leguas, tarde ó temprano han 
de perderse. . , ; ,, , 

Examinó lá rápida carrera _ de triunfos de 
Bolívar, á quien "calificó de vidente al pre
tender construir una potentísima naciona
lidad con Venezuela, Nueva : Granada y 
Ecuador, y terminó, después de leer algu
nos documentos de Bolívar, diciendo que 
los españoles deben consagrarle, porque los 
brazos de Bolívar tienden á confundir los 
dos pueblos en un mismo corazón. (El dis
tinguido orador fué. muy aplaudido al ter
minar y durante muchos períodos de su dis
curso.) 
' Por último, el rector de esta Universidad, 
D. Rafael Conde y Luque, pronunció bre
ves palabras, en nombre de la Unión Ibero-
Americana, felicitándose de la unión que 
reinaba entre ^ España y Venezuela y del 
sentido tributo que nuestra Patria recibe 
de sus hijas, hoy sus hermanas menores, 
afirmándose en esta forma el mismo origen 
de nacionalidad. (Grandes aplausos.) 

La fiesta, que por su perfecta organiza
ción y por su fraternal espíritu, resultó en 
extremo simpática, terminó á las ocho y 
media de la noche. 

Vessearae l s y E s p ^ M a . 
En el ministerio de Estado se ha recibi

do el siguiente telegrama del ministro de 
Relaciones Exteriores de Venezuela: 

«El Congreso boliviano saluda á la glo
riosa España en el primer Centenario de 
la nación venezolana, manifestando se 
enorgullece de Jiaber heredado las virtu 

131 " T i & l l e u í e " . I^ reparas t í l® mma 
eiasefiasasa. 

Ceuta 5.—El moro Valiente ha hecho 
las paces con los hermanos Hachs que jura
ron matarle por haber matado él á otro her
mano ?>XLyo en el campo de Ceuta. 

Ha llegado D. Enrique Arques, catedráti
co de árabe del Centro Hispano-marroquí de 
Zaragoza," con objeto de orga.nizar una ex
pedición de alumnos que vendrán en viaje 
de prácticas.—Fabra. ' 

I JO q u e d i c e . " I J© M a t i i t " . -lia a c í i -
t s id d e Jí ' raíseia. Usía petisjiwsi d e 
I s i g l a í e r r a . 
París 5.—Dice el Matin que el Gabinete 

inglés ha hecho saber al de Berlín que 
desaprueba el envío de un buque de guerra 
á Agadir. 

Añade el periódico, que los Gabinetes de 
París y Londres han cambiado impresiones 
acerca del envío eventual de buques fran
ceses é ingleses á Agadir. 

Sin embargo, parece que Francia quisiera 
evitar semejante demostración. 

El Sr. Cailleux, al recibir al Sr. Jules 
Cambon, embajador en Berlín y á varias 
personalidades alemanas, confirmó que 
Francia estaba dispuesta á discutir en su to
talidad las cuestiones africanas. 

La mayoría de los periódicos hacen notar 
con satisfacción que ante el conflicto exte
rior han cesado todas las divisiones inte
riores y que hay unanimidad en la opinión 
pública francesa. 

vSegún comunican desde Berlín al Echo de 
Paris, Inglaterra ha pedido á Alemania re
tire el buque de guerra suyo tan pronto 
como las tropas .francesas hayan regresa
do á la Chauia.—Fabra. 

socaal i is tas alei taaases. 
Berlín 5.—Anuncia el Vorwaerts que el 

partido socialista va á llevar la cuestión de 
Agadir al Parlamento de Wurtemburg, que 
celebra sesión todavía, pidiendo la reunión 
del Reichstag. 

131 "Síifasata I s a fee l ' ^ 
Alhucemas 5.—Ayer, á las ocho de la 

tarde,. fondeó en esta .rada el cañonero Infan
ta Isabel. Acto seguido destacó un bote que 
conducía á varios marineros, los cuales pi
dieron en la Comandancia de la plaza una 
Gam.illa para conducir á este hospital á uno 
de los tripulantes, que se sintió repentina-
nreníe enfermo durante la travesía,, siendo 
su estado grave. 

Hoy ha .zarpado el Infa^ita Isabel con 
rumbo á Melilla, conduciendo al comandan
te militar de la plaza, Sr. Cumplido.. Se ha 
encargado interinam.ente del mando, el ca
pitán Sr. Caualuche.—Fabra. 

I>®sialiiaiia©s. U® M a i i ® r c a . E l 
featellom iiatligesia.-

Melilla 5.—Con la ocupación de la, posi
ción de Arxa ha ouedado dominada toda la 
región del Guelaya. 

Se han recibido" cartas de vanos comer
ciantes é industriales de Palma de Mallor
ca, interesando conocer los precios de los 
hoteles y otros detalles para organizar una 
excursión á esta plaza con objeto de visitar 
los nuevos territorios. 

Hasta qiie llegue el m.inisírp de. la Gue
rra se ha suspendido la organización del 
batallón indígena.—P. A. 

"V - ^ L 103 I^O:X ^ 

p-©5"i<Ml!c0 a u s t r í a c o . 
Vicna 5.—Estima el Wiener Allgemeine, 

Zeitung, que se impone la internacionaliza-
cióa de la cuestión mai-roquí, siendo esto 
lo único que puede restablecer la norma
lidad. 

Dicen de Berlín á este mismo periódico 
que se considera necesario en Alemania el 
restablecimiento del statu quo en Marruecos, 
como lo estaba en tiempos de la conferen
cia de Algeciras. 

IJsi p e r i ó d i c o frai ieéss . ' 
Paris 5.—Dice Le -Teinps: Se confirma que 

de.sde el sábado, Alemania manifestó en dis
tintas ocasiones á Francia é Inglaterra el 
deseo'de entablar conversaciones con ellas, 
dando adenrás á entender que España pediría 
tomar parte con utilidad en las mismas. 

Parece" que Francia ha declarado estar 
dispuesta á entrar en tales conversaciones, 
las cuales se seguirán entre, Alemania, Fran
cia, España, Inglaterra y probablem,ente 
también Rusia, si esta potencia se hiciera, 
como se cree lo hará, solidaria oipn Francia. 

E a l a C á m a r a i taliasisa. 
Roma 5.—En la sesión celebrada esta tar

de por la Cámara de diputados, el subse
cretario de Negocios Extranjeros, contestan
do á una pregunta respecto á la cuestión de 
Marruecos, se limitó á dar lectura de la ya 
conocida Nota de Alemania referente al en
vío de un barco de guerra á Agadir. 

M a r i n e r o f a l l e c M o . ©ispa r®». 
Alhucemas 5.—El m a r i n o , del Infanta 

Isabel José Pue r t a Garr ido , que ingresó ano
che en este hospi ta l , falleció esta m a ñ a n a á 
las doce. 

in tervención de-las inñv 'enc ías 'po l í t i cas que, 
desgrac iadamente , t an t^- , per judican en t re 
nosotros . 

Ignoramos si el i lus t rado ¿>rofetíor de la 
Escuela de Ingen íe los AgiónomO'^ se h a b i á 
fijado en p u n t o de t a n t a iinportaiiv"i^) pues 
de haberle hecho, uo es, muy dudosa la le-
solución que ha de tofnar quien consta;.''5Íe-
meute, conlo le ocurre á D. Bernardo Sagas-
ta, es juez de exámenes. 

En cuanto á los programas, en mi mo
desta opinión, muy pocas variaciones ue 
cesitan; están confeccionados por jefes de 
reconocido prestigio, que no pudieron evi
tar la disposición, del fracasado general. 

-§-
Una Comisión de jefes del Cuerpo de Co

rreos, compuesta de los Sres. Tutor, More
no Pineda y Cabanzón, y del oficial habilita
do Sr. Bahamonde, han visitado ayer á los 
Sres. La Cierva y Ortuño, para hacerles en
trega, en nombre del Cuerpo de Correos, de 
los bustos que les dedican por las importan
tes reformas introducidas, 

. No ha de transcurrir mucho tiempo sin que 
dem.uestren al vSr. Sagasta.su agráclecimien-
to los empleados postales, por ser continua
dor entusiasta de la magna labor de sus ante
cesores. 

• « j . • • 

Ha sido ijombrado. socio, protector de lá 
Asociación y Montepío geíieral de Carteros de 
España, nuestro muy estimado amigo y com
pañero Postal-Hito, al que felicitamos por tan 
honrosa y merecida" distinción. ,. 

•5-

Se ha encargado de la vSección Postal y Te
legráfica de está publicación el distinguido 
oficial del Centro directivo D. Antonio líer-
ino.silla. Cofrade Marcáis, que ya tan brillan
temente ha comenzado sus servicios. 

GALINDEZ DE CARVAJAL 

lífií'líHiir 
J 

I -m 
liiiarviú eo:) e! Exorno Sr, D. Erli-arxio BoseSi 

La impoitrncía qiie para la comaíca cere» 
l ina tiene el fenocaiul Ax-Pci^ceiúá RipoU,, 
me imxjone el deber de comunicar á los airean
tes y entusiastas de estas' elevadas y hermo
sas alturas pirenaicas todo cuanto sobre el 
particular se determine. Hallándose al pre-" 
senté en ésta la Comisión francesa- y "española 
que entiende en el expresado proyecto, lie 
creído oportuno y hasta necesario celebrar 
una interviú con el diplomático español, pre
sidente de nuestra Comisión. 

El excelentísimo Sr. D. Eduardo Bosch, 
ministro pleniponteciario y presidente de la 
Delegación española en^ la Comisión ínter-
nacion.il para el estudio de enlace de los fe
rrocarriles Transpirenaicos, muy conocido en 
nuestro país',- 'particularmente ¿n Püigcerdá, 
donde -desde hace muchos años viene á pas'ar 
la^temporada veraniega, ha demostrado repe
tidas veces el más vivo interés en todo ló que 
al progreso y á la utilidad de nuestra- Co
marca, se refiere. A. la amabilidad del señor 
Bosch deben los lectores de E t DEBATE todo 
cuanto sobre el asunto diga. 

ve-
para la inspección de 

los trabajos iniciados en el tren transpirenai
co Ax-Puigcerdá-Ripoll la componen: exce
lentísimo Sr. Bosch, presidente; D. Eduardo 
Escalona, inspector general de caminos, ca
ñales y puertos; D. Francisco Echagiie, co
ronel de Ingenieros, y D. Vicente Salinas, 
ingeniero en jefe, acom.pañados de los inge
nieros militares el coronel D. Eduardo Cañi
zares y los tenientes coroneles Sres. Arenal 
y Aviles y los ingenieros civiles Lacosa y 
Velasco. 

Esta Comisión viene á resolver dos proble
mas de capital importancia y difícil solución 
para nuestra comarca, i." Inspección del tra
yecto que ha de seguir el t ren 'y de los traba-

el presente, 

_La Comisión técnica española que ha ve
nido á nuestra comarca para la inspección de 

Proteccioff l a i o s p a j a r e a . 
Barcelona 5.—El diputado Sr. Maristany, jog realizados hasta el presente, tanto en es-

_.- ,en nombre dé la Federación Agrícola y en ta línea como en la del* Canfranc y Noguera-
Ha sido conducido á Melilla, donde se le cumplimiento del acuerdo tomado en el úl- Pallaresa. 2.° Ponerse de perfecto acu.erdo la 

celebrará consejo de guerra, un confinado timo Congreso de Gerona, ha pedido al go- Comisión para fijar el punto donde debe le-
que después de estar fugado durante quince bernador prohiba la caza de pájaros con train- yantarse la primera estación española en la 
años, se presentó voluntariamente á las aa- pa, habiendo contestado el Sr. "Pórtela (lue va frontera, que tanta vida puede dar á Puigcer-
toridades de-esta .plaza. . -'. . . . . - lá estudiar los medios para declarar ilícita la ^ ¿á y á su'comarca 

Anoche.se sintieron disparos de fusil en U'enta dé los artefactos empleados. 

En el domicilio del vSr. Valles y "Riboí se 
lia reunido el Consejo general de la izquierda 

el campo vecino; ignórase la causa que lo 
pudo motivar. 

Tiq^is la = sml«|iils i i i terEScioMale .^ . 
París 5 .—Aunque 110 se h a y a hecho nin- cata lana, acordando publ icar un -man i f i e s to 

g"una indicación respecto á los pourparler acerca del problema de Marruecos y pedí 
^.atablados, asegúrase que el Gobierno n o ^y Comité de la ' " 
h a modificado su mane ra de ver y que per- cial is ta señale ci 
siste en considerar injustificada l a presen- gobre el mi smo asun to , 
cia de u n b u a u e aienián en Agad i r , en 

No cabe duda que son inaciias ias dificul
tades que se pre.sentan de par te de nues t ra 
nación pa ra realizar en el breve espacio d e 
t i empo es t ipulado obras de t an t a m a g n i t u d , 
dificultades que quedar ían íácilnscnte solu
cionadas si no fuera por la clase de ter reno 
que en toda l a , t r ayec to r i a que ha de se£>'uir 

cuya región 110 h a dejado n u n c a de haber 
t r anqu i l idad y los intereses a lemanes allí Se encuent ra en ésta el cap i tán emigrado 
exis tentes n o h a n estado en n i n g ú n m o d o ; p o r t u g u é s Paiva Couceiro, pa ra 

E s t f ® E i O . 

a iñenazados. i á la persecución qUe sufren los m o n á r q u i 
E n cuan to al deseo de Alemania de con- j eos por tugueses en Galicia, 

versar , recuérdase que F ranc i a se m o s t r ó ' 
favorable á ello desde l a rga fecha. 

Aunquei la inic ia t iva de Alemania h a y a j Un el i^alacio de Bellas Ar tes se es t renará 
modificado la s i tuación, F ranc ia con t inúa I el domingo el poema lírico de Apeles Mes-
dispues ta á escuchar las proposiciones even- t res y Granados , Li Liana. Pa ra la obra han 

^ ' Z ^ t : : ' ! t ^ . S ! ^ ^ ' ^ ' ^ ' ¡ ^ ^ : ^ ' ^ ' des t b e r a s , en t re las que descuel la , e s p e ocho millones de pesetas . Se calcula en u n 
17 por roo los falliclos. 

Pero la g r a n dificultad de este impues to , 
q u e embrol lará más y más el problema y au
m e n t a r á el desbarajus te mun ic ipa l , es t r iba 
en que h a y por té rmino medio 30.0^10 m u d a n 
zas y 8.000 deshaucios por año . 

Y eso que se ha fanteseado niUJho con res
pecto á la repugnanc ia de los iuqui l inos de 
satisfacer el impues to . E l Sr. .Martínez K h i-
ser hacía hincaj)ié en ta l aclaración, pcu ' cn -
do g r a n calor en s u s pa l ab r r s , c^njo ga ran t í a 
d e la docilidad de los con t r ibuyen tes . 

Estos--añadía—-fiaíi recilddo ..=ii: •repí:!sas 
Enojosas ese impues to sus t i tu t ivo . Bien quis
tos s iempre coivlas leyes cont r ibut ivas , es tán 
tlecididos á acatar fielmente esta de que t ra
t amos i y cuántos serán los inqui l inos que es^ 
í én ya aguardando la l legada del recaudador , 
con el dinero dispuesto para en t regá r se lo ! 

E l fracaso, el déficit, la quiebra , puede 
p roven i r del enorme número de fallidos y 
de que Io3 cálculos no estén bien hechos 
.con respecto é ía cant idad total . . . . 

: €>lr«s a r M t r i o s . 
.De la cuantía y signifieación de otros im-

/)uestos sustitutivos hablamos.también, fiján
donos en ios arbitrios sobre solares y sobre 
corridas de toros. 

El Sr. Ii'Iartínez Kleiser no encuentra ab
solutamente justo el primero, en razón á 
que las agitaciones obreras vienen retra
yendo la edificación urbana, y en cuanto al 
kgundo, sus efectos ya han sido lamenta
dos por el presidente de la Diputación, quien 
lia formulado ante el Ayuntamiento la que-
\a. oportuna. 

©©Hcliisiosa. 
Aprovechando un momento de silencio, y 

fa impuesto por la palabra fácil y persua
siva de mi interlocutor, del verdadero as
pecto del problema, mi imaginación, im
presionable, se echó á volar, entreviendo un 
?nonue fracaso para el Ayuntamiento con 
ja supresión de los consumos. 

De verdadero desbarajuste puede inote-
|arse otra vez y ciento la situación creada 
al Municipio. Todo por riu ansia de aromas 
•populacheros, que es' la atinósfera en que 
{uele desvanecerse el Sr. Canalejas. 

Después he sabido que él déficit que'arras-
. ira el Municipio es de tres millones de pese-

cialmente el amor á la Patria y á la Li
bertad. 

El ministro de Relaciones Exteriores.---
El presidente deP Congreso, Matas.n 

El ministro de Estado contestó con el 
telegrama siguiente: 

«El Gobierno de S. M*, en nombre de la 
nación española, devuelve á V. E. el salu
do del Congreso boliviano y hace votos 
para que un glorioso porvenir corone la 
obra de la noble nación venezolana y de las 
demás repúblicas americanas que figuran 
en aquella Asamblea.» 

^ 0 <®) (®n@) <@> (®) c®) Q<®> «®> <@> <® í ^ <@9 <@> 

Oicese que Gasset saldrá para Zara-
ragoza cen objeto de provocar un 

motín. 
Esto es el banco azül es mangas de 

camisa. 

<@! í^) e®> <®>'<® <mi> • > cS <®>«® ̂ > c@> <®) í^íf®) 

LA REPÚBLICA EN PELIGRO " 

¿GOMReREIOLÜCÍON E l LISBOA? 

Mreientos antes de entrar en máquina 
nuesiro número recibimos un telegrama alar
mantísimo de la Agencia Fabra. Se habla 
en él de combates librados entre las tropas 
de la República y el pueblo, y asegúrase 
que en todo Portugal reina el pánico. 

Dice así el grave telegrama de Fabra: 

Lo7idres 5.—El periódico The Concu-
nent publica mi despacho de Lisboa, vía 
Badajoz, relatando un combate trabado 
en aquella capital, entre los líiarinos ar
mados y las tropas de tierra y el popula
cho amotinado. . 

Añade el citado telegrama . que reina 
gran pánico etj aquella población. 

En el ministerio de la Gobernación, don
de acudió uno de nuestros redactores en 
cuanto-.recibimos el citado telegrama, no 

tas. Tamlfién he calculado en suma igual el tenían noticias; quei coafirmaran'ó desmin-
déficit de losimpuestos sustitutivos/ con-: lo tieran el alarmante despacho de la Ageíieia 
%ue Uegarsmps á la cantidad redonda de se is j j^bra* ; 

Consejo de guer ra . T o m a de posesión. 
Aviación. En l ionor de T e o d o r o Lló
ren te . 
Valencia 5.—En el cuartel de San Juan de 

la Ribera se ha celebrado un Consejo de. 
guerra contra el soldado Adolfo Pérez, que 
abofeteó á un sargento. 

La prueba ha sido adversa, condenándole 
el fiscal á doce años de prisión mayor mili
tar. El defensor pide que se le impongan 
seis años. 

El gobernador ha dado posesión á los nue
vos directores del Hospital, la Casa de Be
neficencia y la de Misericordia. 

Se ha fijado el recorrido del raid de avia
ción Valencia-Alicante. 

El Mercantil Valenciano acoge con entu
siasmo y hace suya la . iniciativa del señor 
Mencheta de erigir una estatua á D. Teo
doro Llórente. Cree que toda Valencia apo
yará la idea.—Mencheta. 

ÉL CONGRESO MARIAMO 
Gran a n i m a c i ó n . 

Tarragona 5 .—Han l legado ya muchos con
gres i s tas de Valencia, Aragón , Nava r ra , Ba
leares y ot ras provincias para as is t i r al Con
greso Mar iano , cuya aper tu ra se celebrará 
esta t a rde , pres id iendo los Obispos de Ma
llorca y Lér ida . S e esperan otros Pre lados . 

As i s t i rá t ambién , como comisario regio, e l 
gobernador mi l i t a r de la provincia.—Fabra. 

L a p r i m e r a s e s i ó n . 

Tarragona 5.—Se h a celebrado la sesión de 
ape r tu ra del tercer Congreso reg iona l Ma
r iano . 

Pres idieron el genera l Dar t í , los Obispos 
de Lér ida y Mallorca, comisario d e Tie r ra 
S a n t a P . Cardona y comisario regio . 

Abier to el acto en nombre de S. M el Rey , 
el Obispo de Lér ida p ronunc ió u n elocuente 
d iscurso significando su g ra t i t ud al Monarca 
por la representación que le otorga , honrán 
dole. 

Después , en sent idos párrafos , dedicó u n 
recuerdo á los héroes defensores de la Pa
t r ia . 

Gui l len Rodr íguez , en representación de 
Valencia, habló segu idamente , defendiendo 
la res tauración de las cosas en Cristo y abo
gando por que vue lvan un idas la Cruz y 
la espada . 

Alen tó á l as madre s p a r a que formen el 
corazón de sus hi jos, con vir t iéndolos en de
fensores de la Rel ig ión y de España . 

A m b c o í ado ' e s fueion íel i" i tados al t ° r 
ffiinar po" la d i s t ingu id" concur e"^ o. q i^ 
as is t ía al acto 

E l sacv'-r te ' ' i S'"' a te , qr e ""T blo i ce 
t i n u a c i ) ! , sos tuvo que Espa-» a es fe ido d 
María I i iacul da y c^ue los congí 
mar ianos ban ue sei hci alaos de la p ^ 
ca del bien 

E l abogrido \ a l e i c a n o D José Ov° ^ 
salzó luego el (br i l lante e^uigi i de r sp 1 
dondie no d o m m a i i n nunca li,-i \ ci r s 
la revo' 'ucion francesa , co nbatier c 3 a 1 
sectarios que (a l ienlan ^1 F je ic i to "iiTbi-i 
dolé de u t a t i e i r a de p iom ' s ion a i e 1 
l legará Te rmino caiit ndo las <• 1 i "• 
E s p a ñ a qu= lecoir io el m u n d o en te lo con 
la cruz y la espada 

Terminados los discursos se acor lo d i 
g i r u n t e legrama al R e y p a i a d i i l e la 
gracias y ot ios al P a p a , al gcncia l de 1 
Compañía de Jesús y a los \ i / o b i s p o s au 
sentes- pa ra pediil'^s su bendición 

E l Obispo de Vich ha te legr i f iado dicie 
• do que as is t i rá á l a se&ión d e c lausura —Fo 

i hra^ 

tuales que se le hagan desde Berlín, y há
llase pronto también el Ga'DÍnete francés á 
entablar conversaciones, admitiendo que in
terviniesen, en ellas otras Potencias. 
. Obsérvase, sin . embargo, que es de uso 
corriente en la diplomacia -precisar el ca
rácter y la finalidad de toda conversación 
antes de entablarla, y que la conversación 
de que ahora se trata tomaría- enseguida 
un giro más favorable si Alemania llamase 
al buque quemando á Agadir, después de 
comprobar que su presencia no era necesa
ria en aquellas aguas. 

El a lca lde repues to , d imi te . 
Cartagena 5.—Ha sido recibida con gran 

entusiasmo la. noticia de la reposición en su 
cargo de alcalde á. D. Alonso Carrión, que 
fué suspendido por el gobernador. 

El Sr. Carrión, inmediatamente de ser re
puesto, ha presentado la dimisión. Se es
pera que el Gobierno no admita dicha di
misión. 

Manifestación de simpatía . 
Cartagena 

Conjunción republicano-so- la vía en Tas laderas de los montes que for-
;lía para anunciar un mitin man el valle de Î a Molina ha de encontrar

se. Además, nosotros tenemos que construir 
64 )cilóiiietiOS de vía, cuando los írauceses 
tienen sólo unos 53 kilómetros, diferencia 
muj? notable dada la dificultad de la obra. 

No obstante, ias obras del tren interna
cional jjo pueden íjrolongarse más allá dxl 
I de Eneró de 1917, que es la fecha estijau-
iada por ambas naciones. 

En efecto, esta Comisión ho}' mismo lia 
reaiielto definitivamente el lugar del empla
zamiento de la primera estación española en 
la frontera, siendo el sitio preferido el trozo 

esce- • comprendido del barrio de La Baronía al 
I del puente de cían Martín, en el término mu-
' nicipal de esta villa. 

Las utilidades de estas líneas son tan gran
des como ansiadas por nuestra comarca, que, 
con sólo el tren eléctrico de .Bourg-Mada-
me duplica, no sólo la colonia veraniega, 

ino. también la numerosa concurrencia á los 
mercados dominicales. 

^-, , , .-., , ••--, •,„ ,,^„ i^„i Francia-queda también muy beneficiada. 
El gobernador civil ha visitaao hoy las ' tiene ya un tren directo para conumi-

escuelas que sostienen los elementos regio-: i,,̂ .̂ _̂̂  ^ ,̂̂  j ^ ^ Argelia. . 
Balistas de Barcelona y su provincia. ^ j .-p„p,,,p ^^^^^ además algún fin estraté-

? No rne es posible en este 
punto, transmitir la opinión del Sr. Bosch, 
pues sobre el particular guardó la más ab
soluta reserva. No obstante, de las repeti-

pintado magníficas decoraciones los 
nógrafos Alarma y Moragas. 

La orquesta estará formada por 100 pro-
fesores^ 

Á SaiJ Sefeast ia i? . 
Han marchado á San Sebastián, donde 

permanecerán durante la jornada regia, un | ^ 
inspector y varios agentes de policía. •' 

í 1 ¡11 ori í̂  
El Sr. Pórtela elogió calurosamente estos | ^ . j*^ ^̂ ĵ -¿,̂  ^j^^, 

centros docentes. , , -
. Se ha circulado á los empresarios de 

cafés-conciertos la advertencia de que no 
se autorizará ningún programa ni cartel 
anunciando funciones en las que se ofendan 
á las señoras y se perviertan á los niños. 

asiBioiS. 
En casa 'de Valles y Ribot se ha reunido 

el Comité de la U. F. N. R. 
Acordaron contestar al Comité de la con

junción republicano-socialista de Madrid, pa
ra que determine la fecha del mitin que se 
ha de celebrar en Barcelona. Acordó también 
felicitar á las Diputaciones de Barcelona y 

5.—En la sesón celebrada esta Gerona por el propósito de federar las cua-
tarde por el Ayuntamiento, el alcalde dimi- tro Diputaciones catalanas, y dirigirse oficial-
tido, D. Alonso Carrión, ha sido objeto de mente á Lérida y Tarragona para pedirle 
manifestaciones de simpatía por parte del que se adhieran á la iniciativa de las otras 
público.—Fabra. dos. 

, ^ (®) <®i) (®) «®) (»» !@) 9<@> (&} ( ^ ( ^ t^> (^ (^ 

Nos vamos convenciesido de que no 
es sola e! oro portugués e! que relu
ce. También el oro gabacho debe tin-

iinear. 
Ayer se cantaba ia feiicidad del Por
tugal repubilcano. Hoy se proclaman 
los derechos franceses en Marruecos. 

<@) «a» i^m <@> í®> «ffl» «Ss) o!®! í^> <w> <¡^'> <@> '&^ 1®» 
BEViSTA POSTAL Y TELEGHÁFiCA. 

í l 

fjas © i p n t a c i o i í © s catalaM.<as, 
—El Sr. Sostres, presidente de la ponen

cia de la última Asamblea de las Diputa
ciones catalanas, convocará en breve á los 
individuos de la ponencia para discutir si 
debe convocarse para este año alguna nue
va asamblea. Y s'i procede, se fijará en esta 
reunión el lugar y la fecha de la Asamblea. 

I J O S c a r l i s t a s . 

3as confereucias que he tenido con M. 
inspector general de puentes y colgados; 
M. Delure,-ingeniero en jefe de los tríuispi-
renáicos, y M.'lvohcrt, coronel de Ingenieros, 
miembros de la Comisión francesa, pude de
ducir que el fin de ambas naciones es exclu
sivamente comercial y bajo ningún panto 
de vista militar. 

MANUEL JIMÉNEZ MANAUZ 

Püigcerdá, Julio ¡gii. 

S sñ.& ír-i3.3.1c3 «A® X S J . X 

COTiZAGlÓN OFICIAL 

—Asegúrase que los carlistas ejercerán la 
acción popular en los procesos que se ins
truyen por las ocurrencias en la Barcelone-
ta. Califican de violencia airada la suspen
sión de actos lícitos, sin provocación que la 
excuse, menos legítima que los ataques á 
la propiedad y el apedreamiento del Círcu
lo car"lista, con agresión y daño á las per-| g^nco Hispano-Ámericsno 
sonas que ejercían el derecho de reunión | compañía Arrendataria da Tabescos.. 

Intarior 4 por 109 contado., 
, » l^'m corriíinU 
, » Fin próximo 

Amortizabls 4 por 100 
j 5 por lOU 

(lAdulas hipot6can&3 i por 160 
Banco da España 
Banco Hipotecario ••-• 
Banco do Castilla 
Bsinco "Espaíiol de Crédito......... 
Banco Español del Bio de la Fíat»... 
Banco Central Mexicano 

BE 
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81,00 
84,10 
00,00 
uo,oa 

!01,4:. 

Sil, 10 
8-1,25 
SU.SO . 
9o,C0 

iOS.-iS 

Trabajo verdaderamente febril ea el que se pacíficamente, culpatido de negligencia á los 
aproxima y comienza á desarrollarse en la agentes de la autoridad. . . , 
- • • • - - - „ I -j^^ minoría carlista se propone visitar a 

Canalejas, organizando á la vez actos de 
protesta contra las autoridades, culpándolas 
de abandono. • 
< ^ <®><^> <@> ( ^ <®) (®>©<®) ( ^ I©) <^> ( ^ <®) í®» 

Un periódico republicano se plantea 
e! siguieníe problema: ¿Quién nos pe

gará? ¿Aleniania? ¿Francia? 
Si estas vergüenzas respondiepan á 
un sentiuiienío público, sería cosa de 
pedir la pluma como traje raciona!. 

< ^ !@) !@> <-®> !«1>' <í i^ dSKQimp (@J <®> á S » i »K «Sp í®> 
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Dirección Genera l de Correos 
Se procura con act ividad g r a n d e q u e la im

plan tac ión del Giro cons t i tuya u n éxi to , y 
a u n q u e has ta pr imeros de Agosto no podrá 
empezar el nuevo servicio, nada de cuan to 
á Correos se refiere se ha descuidado u n solo 
ins t an te . 

Se ha publ icado la- Real orden au tor izando 
al d i s t ingu ido jefe D . Teodoro Mcnacho, como 
encargado del Negociado, para que se ext ien
dan á su nombre" los l ibramientos correspon
dientes á las cant idades q u e por la Dirección 
se h a n de en t regar . 

E l local des t inado pora el Archivo de con
t r a t a s , será el que h a de ocupar el Negociado 
del Giro , es tando t e rminadas las obras nece
sar ias . 

4. 
Otro a sun to de no menos impor tancia es 

el que se refiere al anuncio de la convoca
tor ia . 

H o m b r e reservado has ta la exageración, el 
Sr . vSagasta no ha podido por míenos que dar 
á conocer sus intenciones, con las ú l t i m a s dis
posiciones d ic tadas . 

La j i n ta de i^ies non ^ i d a n i - i el e— men 
y lefu 1 1 de los p iog a m a ' s*̂  r i 1 '-i -̂ ê s 

1 i n a pTra a^ordaí en d'^^'m w "ITS \ a 
lac oi F pie ^"U de n t i H c u , sienc o •• «r 
1 1 0 , d° f>sDPi- I aup en ei n es act 1 1 ana 
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, °'i .'̂  ' ^3 ^ ' 1 , P - " 'o 10 C>.i POS y ,"/, dJ Estudios marroquíes 
' IP c r I > la -i-̂ lo n a del Rppia 

•̂ o j ccn '1 el D ' 1 ito de T b i 
S I a ps -• 10 u TS \ 1 pi t s t a 

i 10 * 1 fi 1 i p 1 e i o n IV p b i t T 
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co -f piid" 1 utp p "'.jb t p T oo e d g p 
lu s las Oĵ  os c o c , ce o coiis^cue i^ia de 
' i leíoim i SL han fcn lo «>*eei.uirao sm 

nidpd en 1 1 edificación a'uiincs r i v b ie 
nos, siisp"tisos, por ejemo'o en Mi 1-id, han 

isto con íl ccusiguiente disgusto que J g u 
lo otifs., mtiv' medianos, han s i 'o aproba 
los cu pioMiicias 

Esta absuida disposr^ on no tiene, ni nua-
a ha tenido otra e phcacion, a no ser la 

Academia de Jurisprudencia, 
A las seis de la tarde de ayer se verificó el acto 

do tomar pososión-la nueva Junta de gobierno do-
esta Academia, presidida por ol ex ministro consor-

°-i. Eodr/guez San Pedro. 
K posGsiún á los recientemente nombrados el 
l ie saliente Sr. Qareks Prieto, actual rninis-
Estádo. 

pronunció un elocuente discurso elogiando 
"I íantes condiciones do su ilu.sti-o sucesor, al 

del cual auguró á la Instituci-ón días de 
l o i i a 

fí I del programa de su eostión futura, una de 
>is partos será la creación do una Escuela Supe-

mar 
Al 1 to asistieron, entro casi todos los académicoa 

n m i ríos y profesores, el presidente de! Tribunal 
10 D. -losé do Aldecoa y el fiscal del mismo 

Ht.1l D. Buenaventura Mu-ñoz. 
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J B x p l o a i v o s .••••.• •• 
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Nortes 
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Brasil 4 por 100 Rescisión. 
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San Ildefonso 5.—El Príncipe y los In
fantes pasearon hoy por los lardines. 

Ha llegado S. A. la Inlauta Doña Isabel 
paia tomar el té con S. M. Doña Victoria 

¡y de»pedir,se de «Ha,—Fabrí?^ 

BOLSA DE LO.MDRES 
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- Rsgreso da' Canalejas, 
•' E l jefe del Gobierne) regresó en au lomó-
.yil, de Otero, ayer, á las cinco de la t a ide . 
--• E s t u v o en el minis íer io de la Gobernación 
tnedíá hora ; y como el Sr. Barroso es taba 
a u s e n t e , el subsecretar io in te r ino le infor
mó de los te legramas recibidos de provin
cias, que no acusaban novedad .alguna. 
/ D e s d e dicho depar tamento se t r a s l adó-e l 
"Sr. Canalejas á su domicilio. 

Una dimisión. ' 
E l delegado regio de pr imera enseñanza, 

de ,Madr id , señor m a r q u é s de Retorti l loi ba 
p resen tado la dimisión de sii cargo, [iie no 
obs tan te fundarla en motivos de sa lud, «̂ c 
cree que obedece á las g randes dificultadas 
q u e ha encontrado para el desdoblami^nu 
de las Escuelas de esta corte. 

Disposiciones sanitarias. 
'Ayer, á ú l t ima hora de la taixle, se ha fa 

cui tado á los periodistas en el minis'-piio 
. de la Gobernación una nota., ex tens í s ima dt 

las disposiciones adoptadas por dicho It-
par^amento en cuest iones sani ta r ias , á pa r t i r 
de l día 2 de Jun io al 4 del actual , . 

No ofrecen in terés a lguno por tiáb -r 
sido y a publ icadas eii l a Caceta. . 

El general Pidal. 
H o y á las nueve , en el expreso d e íAndalu-

,-cía, regresará de Cádiz el min is t ro de Ma-
:rina, genera l P ida l . 

El gobernador de Zaragoza. 
Llegó de Zaragoza el gobernador civil de 

aque l l a provincia , D . E d u a r d o García Bajo 
H o y conferenciará con los Sres . Can i l e -

'Jas y Barroso, sobre la agi tación obrera que 
.allí exis te . 

Romanones, indispuesto. 
El pres idente del Congreso, señor conde 

.de Romanónes , se encuent ra enfermo á con-
•secuencia de u n cólico hepát ico. 

Su indisposición no ofrece g ravedad al
g u n a . 

Baja en !a mayoría. 
El d ipu tado por la circunscripción de Car-

.lagena, Sr. García Baso, afiliado al pa r t ido 
liberal, ha escrito al Sr. Canalejas u n a carta 
respetuosa en la que le expone los mot ivos 
que le obl igan á deser tar del pa r t ido que 
.acaudilla. 

Parece ser que dicha resolución está fun
dada en discrepancias con los jefes locales 
d e l par t ido en aquella c i rcunscr ipción. 

Medidas censurables. 
Leemos en u n periódico de anoche; 
«Se nos dice que entre los emigrados por

tugueses á los cuales ha obl igado el Gabi
nete Canalejas á cambiar de residencia, s in 
m á s fundamento para ello que el de haber lo 
quer ido asi el Gobierno de Lisboa, se en
cuent ra el monárquico que fué bcr ido hace 
pocos días de u n balazo por el cónsul por
tugués . 

Nos resist imos á creerlo, porque no es po
sible que el Sr. Canalejas h a y a l levado á ta
les ext remos de i n h u m a n i d a d sus compla-
<:encias con los republ icanos . 

No hay motivo pa ra tales ex t r emos de r i 
gor , ni esos procedimientos se u s a n en 
países civilizados. 

Comprendemos perfectamente, y par t ic ipa
mos de ella, la indignación que revelan las 
:ar tas que recibimos de Orense , Ver íu y 
Ginzo. 

Mientras así se procede con hombres que 
no han cometido otro delito que el de profe
sar ideas monárquicas , se consiente que allí 
y en otras par tes carbonarios por tugueses 
y republicanos españoles conspiren contra 
nues t ras ins t i tuciones , y que los social istas 
se paseen por las calles de Orense can tando 
la Internacional .» 

La Junta antituberculasa. 
Se ha reunido ayer en el min i s te r io de 

la Gobernación, la J u n t a Cent ra l Ant i tu 
berculosa para despachar varios expedien
tes, que es taban pendientes de resolnción. 

I'residió. el acto el Sr . Barroso, razón po r 
l a que no h a recibido á los per iod is tas . 

E! Consejo de Estado. 
E l Consejo de Es t ado h a ap lazado has t a 

el 31 del mes actual el comienzo del pe
ríodo de vacaciones, que en anter iores años 
em.pezó el día 15 del corr iente . 

E s t a resolución del alto Cuerpo consul t i -
yo es mot ivada por los muchos expedien tes 
de crédito que a ú n es tán por t e rmina r . 

Visitando á Barroso. 
El alcalde de Jerez, acompañado del di

p u t a d o por aquella circunscripción,, señor 
Pérez Asensio, visi tó ayer al min i s t ro de la 
Gobernación para recomendarle la solución 
p ron ta y favorable de varios a sun tos de in
terés para aquella población. 

También visi tó al Sr. Barroso el jefe 
de los socialistas, D. Pablo Ig les ias , p a r a 
protes tar contra la tolerancia del j uego en 
Xíaro, y por abusos cometidos en Tenerife 
y Murcia contra obreros. 

E¡ Consejo de hoy. 
Para hoy, á. las diez y media , es tá convo

cado en Gracia y Just icia el Consejo de mi 
nis t ros , preparator io del que ha de tener lu
ga r m a ñ a n a en Palacio, presidido por el 
Rey . 

E n él se t r a t a rá de la combinación de al to 
personal , que, á lo que parece, será más ex
tensa de cuanto se ha venido afirmando, pues 
además de las Subsecretar ías de Goberna
ción y de Instrucción pública en t ran en ella 
l as Direcciones de penales y de Comercio, 
l a fiscalía de lo Contencioso, la Subsecreta
r ía de Hacienda y a lgún otro al to pues to . 

También se daba como seguro q u e se t ra
t a r á de una extensa combinación de goberna
dores , en la que habrán de figurar var ias 
provincias de primera, clase. 

Parece ser que úl t ima hora han surg ido 
•grandes dificultades para la provis ión de 
dichos cavgos, ent re los cuales se cree h a 
¿ e fi,gurar'también lo fiscalía clel Supremo , 
á la que pasará e! subsecretario de Ins t ruc
ción pública D. José l i a r í a Zorita. 

D. BiK-naventura Muñoz será nombrado 
magis t r ado del Siipre.no, en la vacan te 
flue deja, por ju.bilación, el Sr . Monares . 

A la rf".nú6n de hoy l levará el Sr. García 
Pr ie to la contestación á las observaciones 
foruiulada.'! por el G o ' i ' i n o de la Repúbl ica 
cubana en las ne.t;ociaciones pend ien tes so-
S>re el Tra tado de comercio. 

RocliiQáñsz y Sasseí. 
El minis t ro de Fomento celebró aj'er una 

Setciiida co;:ferev.cia con su conrpañero el 
üe HV.cicnda, .sobre el expediente relat ivo 
al r rédi to V'.U'a obras .hirlráulieas- Cjue fué 
íüviai lo al Consejo de Es t ado , con informe 
favorable de ja intervención geneta l . 

no tener defecto físico que impida dedicar
se á las obras públ icas . 

d) No haber sido condenado á n i n g u n a 
pena que h a g a desmerece r ' del concepto_ 
público. 

e) Ser de buena conducta , lo cual se 
liará constar por',al juez muri icipal ó el al
calde á cuya jur isdicción per tenezca el in
teresado. ' 

Todas, estas condiciones se justificaián! 
con los documentos y certificaciones co
r respondien tes , que a c o m p a ñ a r á n á nmi 
instai ie ia di r ig ida al; "director ' de la E s 
cuela, en l a q u e - e l firmante sol ici tará ser 
incluido en la relación de candida tos 
á examen p a r a ingreso en la m i s m a . 

.2,^ Los e x á m e n e s ve r sa rán sobre las 
ma te r i a s s igu ien tes : 

a) Esc r i t u r a al -dictado. 
b) E lemen tos de Ar i tmét ica . 
c) E lemen tos de Algebra 
d) E l emen tos de CTCometiía 
e) l i igononi f - t i í a lectiline'» , y 
/ ) Nociones de Dibujo l ineal 
Y con sujeción á los p r o c l a m a s detalla

dos publ icados en la Gaceta de H^adiA á 
cont inuación del Rea l decreto de 8 de A b u l 
de 1910 

3 * La m ^ c i i p c ó n de mat r í cu la p a r a to
mar p a i t e en los exámenes t endrá luga t 
del I al 15 de Agosto pio 'vimo en la Secre
tar ía de esta Escuela , de nueve á doce de la 
manar la , en los días no festivos, y satisfa
ciendo fio pesetas en metál ico por derechos 
de examen . , 

Los e x á m e n e s - c o m e n z a r á n en ; I de Sep
t i embre . , . ';. 

4.''' E l n ú m e r o de a lumnos que se rán 
admi t idos en la Escuela será de, 25, el que 
no podrá ser ampl iado por n i n g ú n con
cepto n i en n i n g ú n caso. -, 
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SUMARIO DEL DlA 5 DE JULIO 

Ministerio de Marina. Ley d isponiendo 
que los sueldos de los con t ramaes t res , con
destables y p rac t icantes sean los que se de
t e r m i n a n en el a r t . 17 d e la ley de 31 de 
Diciembre de 1906 pa ra los tenientes de na
vio, alféreces de nav io y alféreces de fraga
ta , ó los que á éstos en lo sucesivo se as ig
nen . 

Ministerio de Fomento. Ley disponiendo 
que desde la p romulgac ión de la presen te 
quede supr imido el p lan general de carrete
ras del Es t ado , establecido por la actual le
gislación de Obras públ icas . 

—Otra sobre caminos vecinalesien genera l . 
-—Real orden creando en la Dirección ge

neral de Comercio, . Indus t r i a y Trabajo una 
Biblioteca, que dependerá d i rec tamente del 
Centro de Comercio ex te r io r y expans ión 
comercial . 

—Otra d isponiendo se recuerden los pre
ceptos de los a r t s . 10 y 11 del Real decreto 
de 25 de Noviembre de ro io , que creaba la 
Inspección general de San idad del Campo. 

Ministerio de Hacienda. Rea l orden re
solviendo expediente , ins t ru ido en v i r tud de 
consul ta de la Compañía de los ferrocarri
les del Norte , sobre excepción del p a g o del 
impues to de t ranspor tes de los tapones de 
corcho y los desperdicios de esta mater ia 
que se expor ten al ex t ran je ro . 

Ministerio de la Gobernación. Rea l orden 
ci rcular disponien^do se exija p o r los gober
nadores, civiles á los A y u n t a m i e n t o s de sus 
respect ivas provincias el cumpl imien to es
tr ic to de la circular de 25 de Sep t iembre de 
1908, publ icada en la 'Gaceta de 26 del mi smo 
m e s . i , ; • :-' 

Ministerio de Instrucción pública y Be
llas Artes. R e a l orden d isponiendo Se anun 
cie la provis ión, al turno- que corresponda, 
de la cá tedra de Concepto del Ar te é His to
ria de las Ar tes decorat ivas , vacante en la 
Escuela de Artes y Oficios, de Valladol id. 

—Otra ídem id. , id. la, cátedra de L e n g u a 
a lemana de la Escuela , Super ior de Comer
cio de Gijón. ' '" ' • 

—Otra nombrando delegado de E s p a ñ a en 
el Congreso internacional de Ci rugía que 
tendrá l uga r en Bruselas del 26 al 30 de Sep
t i embre p róx imo á D. Enr ique Is la . 

CeKTceEtorla p a r a ©xa^messes. de 

Con íirreglo á lo dispuesto en los art ícu
los 14, 15 "ló y 17 del reg lamento de esta 
EsvUel:--, ap?;;bado por Real decreto fecha 
B üc . \hr i i de iQio, se anunc ia u n a coirvoca-
toria pa :a e.vámenes de ingreso en ella, y 
con ar íce lo á las s iguientes bases : 

3..* i os individuos que qu ie ran tomar 
pañ í ; í n !a indicada convocatoria deberán 
t e u n ' r las condiciones s igu ien tes : 

a- $!?<• español . 
bj Kijber cumpl ido diíz-^y seis años y 

"aso_ YjhSii de t re in ta en la fecha en que den, 
:|)ricciiy'o -los exámenes . • 

*,̂  Sé? ,dé cóliiplexión sana ^ fobusta y 

ÍNFORMAGIÓN. M I L I T A R 
Se h a n concedido cruces b lancas del Mé

ri to Mil i tar , con pasador de Indus t r i a Mili
t a r , a l comandan te de Art i l ler ía D. L u i s Ta-
viel de Andrade , y al cap i t án D . Beni to 
Sarda. 

— Se ha concedido la separación de la 
Escue la super ior de Guer ra al cap i tán de 
Caballería D . Lu i s de Vallejo, a l p r imer te
n ien te de la m i s m a A r m a D . Argen t ino Pol 
y a l de Infanter ía D . J u a n Redondo. 

—• Se publ ican los dest inos en el Cuer
po Jur ídico s igu ien tes : 

Aud i to r de división D . Manue l González 
Cabrera , á la Capi tan ía genera l de Cana
r i a s ; aud i to r de br igada D . Gerardo Blanco 
de la Viña , con t inúa de supe rnumera r io s in 
sueldo, en la p r imera región ; t en ien te audi 
tor de p r imera D. Avel ino Bonal Lorenzo, á 
la Capi tan ía genera l de la q u i n t a región. 

Tenien tes audi tores de segunda : D . Anto
nio Díaz Tabora , á la Capi tan ía genera l de 
la p r imera región, y D. Gonzalo Fe rnández 
de A r m é , á excedente en la p r imera re
g ión . 

Ten ien te aud i to r de tercera : D . Andrés 
Braña y Bermúdez á la Capi tan ía genera l de 
la s e g u n d a región. 

— Se les concede Reales l icencias p a r a 
cont raer m a t r i m o n i o , al cap i t án de Art i l le
r ía D . Antonio" de Cifuentes Rodr íguez , a l 
médico p r imero D . Norber to Olózaga y Be-
l a u u d e y al a y u d a n t e tercero de la escala 
de reserva de San idad Mil i ta r D . An ton io 
Sang ranes Gómez. 

— Se le concede dos meses p a r a eva
cuar a sun tos propios en el ex t ran jero , al 
cap i t án de Infanter ía D . Domingo De lgado 
de Mendoza. 

^— vSe h a atitoí-izado al cap i t án de Infante
ría a l u n m n o de la Escuela Super ior de Gue
rra D . Migue l Tapia , p a r a disfrutar las vaca
ciones en el ex t ran je ro . 

— Se ha resuel to que en lo sucesivo, á 
los maestros de obras mi l i t a res , se les dé 
^omo giatificación de uni forme 200 pesetas , 
al ser noa,ibrados como tales.-

- ^ H a lí.llecido en Car tagena el ca.pitán 
de Infanter ía de la escala de reserva don 
F e r n a n d o Solí!. Calderón. 

— H a solicitado vo lun t a r i amen te el ret i 
ro , el cap i t án de Infanter ía , con des t ino al 
bata l lón reserva d t Alcázar de San J u a n , 
n ú m . I I , D . C á n d i d t Soto y Reguera . . 

— E n el Gobierne mi l i t a r se ha l la á 
disposición de qu ien justifique ser su due
ño , u n a placa roja de tercera clase del Mé
ri to Mil i ta r , recogida en k vía públ ica por 
los agentes de la autoridao. la t a rde de la 
procesión del Congreso Euearís t ico. 

— H o y , por la m a ñ a n a , sa^en p a r a San 
{Sebastián, donde h a n de permanecer duran
te la jo rnada regia , 60 gua rd ia s ¿e Infante
ría y 60 de Caballer ía del 14 tercio. 

M a n d a la fuerza de Infanter ía el cap i t án 
D. Vale r iano del Val le , que lleva á sus órde
nes á los ten ien tes Sres . Edicaflino, Ha.ro y 
Bustos . 

L a de Cabal ler ía v a con el cap i tán don 
E n r i q u e Veloso, qu ien lleva como subalter
nos a los oficiales Sres . Sierra , Es t a r á s y 
Torres . ' 

— E n u n o de estos días pasa rá á s i tua
ción de reemplazo por enfermo el teniente , 
coronel d e la G u a r d i a civil D . Federico 
Arroyo S a m p e r , que m a n d a la Comandancia 
de vSevilla. 

A pesa r de los op t imismos del alcalde, 
es de esperar , y ésta .es la i m p r e s i ó n ge
neral , que la reciente ley de la sus t i tuc ión 
de los cSnsuinós será causa de g raves t ras
tornos en , las hac iendas domést icas y no 
garan t iza rá suf icientemente la pureza y 
buenas condiciones h ig ién icas de las ma te 
rias de consumo, 

Son lógicas consecuencias de la precipi
tación y falta de fundamento racional con 
qu-= se presentó el pe r tu rbador proyecto á 
las Cortes 

Repe t imos lo de s iempre : el vecindar io 
no se beneficiará con l a , l e y ; los comercian
tes y caseros aprovecharán la ocasión, y si, 
no se establece u n a Vigilaiicia r igurosa , la-
l ibie en t r ada repercu t i rá e n perjuicio, de la 
balud publ ica 

EL ALCALDE SÍGSJE TRABAJANDO! 
, E l 'alcalde h a cont inuado ayer sus confe
rencias con los represen tan tes de l o s gre
mios, hab iendo dedicado u n a pa r te de la 
m a ñ a n a á t r a t a r con los de los ramos de 
construcciones, que es tán t a m b i é n m u y fa
vorecidos con la supres ión del impues to de 
consumos. Las made ra s h a n tenido u n a baja 
impor t an t í s ima , y como ello afecta ba s t an t e 
á los t rabajadores de Madr id , el alcalde ha 
apercibido á los gremios correspondientes 
para que h a g a n las rebajas cons iguientes 
después de sup r imido el impues to . 
. Pescados.—Es este a s u n t o del precio del 
pescado de los que m á s in te resan á la Al
caldía. E l 18 de Enero de 1910, la Cámara 
Oficial de Comercio, I n d u s t r i a y Navega
ción, de la Coruña , se di r ig ió al Ayun ta 
mien to de Madr id pidiéndole que supr imie 
se el imipuesto de consumos sobre el pesca
do, y a segu rando que sólo t a l g r a v a m e n era 
el que impedía que las clases popu la res co
miesen pescado en buenas condiciones y á 
precios ba ra t í s imos . Por entonces , el Ayun
t amien to contestó que se tendr ía en cuen ta 
la pet ición de la Cámara de Comercio cita
da, pa ra en su día segui r el consejo. 

L a m i s m a Cámara , en 12 de Marzo de 
dicho año , volvió á d i r ig i r se al Ayun ta 
mien to ins is t iendo en lo m i s m o y p id iendo 
el es tablecimiento de u n mercado especial 
para la ^7eIlta del pescado. 

El alcalde, t en iendo á la vis ta estos antece
dentes , se ha d i r ig ido en el día de ayer á la ex
presada Cámara de Comercio, y lo ha rá ade
m á s á otros centros impor tadores de pesca
dos, pa ra decirles que ha l legado el i n s t an t e 
que ellos propus ie ron de quedar supr imido el 
impues to de consumos , l legando t ambién , por 
consecuencia, el momen to de que la mercan
cía esté abara tada . . 

No se ocul tan al alcalde las deficiencias ac
tuales del mercado de pescados, y por lo mis 
mo, p iensa establecer ipso fado u n mercado 
especial , conforme á las peticiones de la Cá
mara de la Coruña y otros centros del l i toral 
d e E s p a ñ a , y apl icar todos los procedimien
tos necesarios p a r a que se s ienta la desgra-
vación en beneficio de las clases popu la res . 

Pues to que centros t an impor tan tes como 
la Céniara de la Coruña y otros p romet ían al 
A y u n t a m i e n t o que se abara ta r ía el pescado 
apenas desapareciese el impues to , ha l legado 
la hora de que aquel las promesas se cum
p lan , y el Ajmntamien to d i spondrá todas las 
cosas pa ra que la acción de los impor tadores 
de pescado no se esteri l ice en n i n g ú n modo . 

EL BANDO DE LA ALCALDÍA 

E l Sr . Francos Rodr íguez ha ordenado fijar 
en los si t ios de cos tumbre un bando en que 
se detal la la desgravación de ar t ículos de 
p r i m e r a necesidad y de maj^or consumo, y 
cuyas tarifas van á cont inuac ión; 

A V E S Y CAZA M E N O R 
Gal l inas , p ieza . 0,20.—Patos, 0,30.—Pollos, 

0,20.—Las demás aves caseras y s i lves t res , 
0,30. — Perdices , 0,20.—Conejos, 0,15.—Lie
bres , o,20.—Capones, o 50.—Codornices, 0,10. 
Pa lomas , 0,10.—Palominos, 0,10.—Pichones, 
0,10.—Otras aves s imilares en t a m a ñ o á las 
codornices , pa lomas , pa lominos y p ichones , 
0,10.—Pavos, 1,25.—Gallipavos. 1,25.—Con
servas de aves y caza menor , k i l o g r a m o , 
0,50. 

C O M B U S T I B L E S 
Carbón vegeta l , cok, ciscos, her ra j y zara

gal la , qu in t a l métr ico , 0,57.—Leñas de todas 
clases , 0,60.—Ramaje, 0,30. 

Carbones minera les ó artificiales de todas 
clases y cua lquiera o t ra Compo.sición que 
pueda sus t i tu i r l es como combus t ib le , qu in 
ta l mét r ico , 0,57. ,, 

LÍQUIDOS 
Aceite de oliva, k i l og ramo , 0,21.—Petró

leo, 0,21.—Gasolina, 0 ,25 .—Vermouth , l i t ro , 
0,975.—^Alcoholes y agua rd i en t e s ha s t a 80° 
céi i tesimales, 0,286.—ídem de super ior gra
duación, cada grado centes imal en hectol i t ro , 
0,351.—Leche, 0,025.—^^^inagre, 0,10.—Cerve
zas , 0,16.—Sidra e spumosa , 0,20.—ídem n o 
espumosa , 0,15. 

PESCADOS 
Quisqui l las , k i l og ramo , 0 , 5 0 . — A n g u l a s , 

0 ,50.—Langostas , 0 ,50.—Langost inos, 0,50.— 
Sa lmón, 0,50.—Conservas de todas l as an te
riores especies, 0,50.—Peces de r ío , frescos, 
0,8.—Pescados frescos no especificados, 0,25. 
Sardinas-f rescas , 0,12.—ídem en aceite, 0,30. 
Boquerones frescos, 0,12.—ídem fritos, 0,13. 
Pescados en conserva, 0,30.—ídem e n esca
beche, 0,20. 

PRODUCTOS ANIMALES 
Cera e n r a m a , k i l og ramo , 0,35.—ídem m a 

nufac turada , 1,00.—Huevos, 0,10.—Manteca 
ex t r a ída de la leche, 0.25.—Quesos de todas 
clases, 0,20.—Leche condensada , 0,20.—Re
quesón, 0,12. 

PRODUCTOS, VEGETALES 
Acei tunas aderezadas , k i l og ramo , 0,25.— 

Conservas vegeta les , o , i5 . - -Sopa j u l i a n a , 
0,15.—^Algarroba, qu in t a l métr ico , 1,00.— 
Avena, 1,00.—Cebada, 1,00.—Centeno, 1,00. 
,—Haba seca, 1,00.—Maíz, i^oo..—Arroz, 4,00. 
— L e g u m b r e s secas no especificadas y =Ü.Í, 
haTíiias, 3,00.—Féculas a l iment ic ias , 10.— 
Pas t a s p a r a sopa, TO,OO.—Tapioca, 1 0 . ^ G a r 
banzos , 7,00.—^Los demás g r a n o s y sus s e m i 
l las a l n a t u r a l , 0,50. 

RESES EN VIVO 
Reses cabr ías , pieza, 4 , 5 0 . ^ I d e m lana res , 

4,50.—ídem ídem ó cabr ías lechales , 1,50.— 
ídem de caza maj 'or , machos cabríos , cier
vos, g amos , pa le tos , e tc . , 6,00.—ídem de 
cerda lechales, 1,00. 

V A R I O S 
Jabón común duro ó b lando , k i l o g r a m o , 

0,15.—Hielo artificial, 0,10.—Sal común , 0,05. 

DULCES 
Arropes , k i log ramo, 0,25.—Bizcochos, 0,25. 

—Mazapanes , 0,25.—Pastas de lujo p a r a 
pos t res , 0,25.—Pasteles, 0,25. — T u r r o n e s , 
0,25.—Miel de abejas , 0,10.—Dulces, 0,35. 

ESPECIES ANIMALES 
Pájaros , docena, 1,00.—Aves escabecha

das , k i log ramo, 0,50.—Almejas, 0,15,—Os
t r a s , 0,15.—Cangrejos de mar , 0,08.—ídem 
de r ío, 0,08.—Caracoles, 0,05.—Mariscos fres
cos de todas clases, no especificados, 0,25.— 
Mariscos de todas clases en escabeches ó 
conservas , 0,30. 

EvSPECIES VEGETALES 
Almidón , qu in t a l métr ico , 5,00.—Galletas 

do á g rane l que cuando se in t roduzcan en se
ras t> banas ta s . (Bolsa ó caja, ó colmo de ca
rro ó c a r r e t a ) , k i log ramo, 0,01.,—Hortalizas y 
verduras l l amadas de peso, como son la 
pa ta ta , tomates , jud ías , gu i san te s , pepinos , 
habas verdes , cardil los, ajos y nabos s in ho
jas , 0 ,03.—Espárragos de todas procedencias , 
0,05.—Hortalizas y verduras de ot ras provin
cias, ta les como la berza, repollo, lombarda , 
l lanta , brecolera, acelga, esp inaca , chi r iv ías , 
cardil los, collejas, ap ios , escarola, l echuga , 
berros , perej i l , ,a jos, cebollas y cebolletas, ace
deras y h ie rbabuena , 0,03.—Alcachofas, raba» 
nos , remolacha , zanahor ias , berenjenas , co
liflor, cardos, jud ías , gu i san te s , habas veir-
des, p imien tos , tomates , p a t a t a s , pep inos , 
calabazas , calabacines y nabos y las demás 
clases no especificadas que procedan de o t ras 
provinc ias , 0,05.—Azafrán, . 3,00.—Pimiento 
mol ido , 0,12. 

FRUTAS 
Cas tañas frescas, k i l og ramo , .0,03.-—ídem 

p i longas , 0,06.—Frutas verdes ó frescas no 
especificadas, 0,03.—Nueces con cascara, 
0,06.—ídem sin ídem, 0,15.—Piñones con cas
cara , 0.06.—ídem s in ídem, 0,15.—Higos véir-
des, o,02.—ídem ordinar ios , 0,06.—ídem finos, 
0,10.—Dátiles verdes , 0,06.—ídem secos, 0,10. 
U v a s pa ra mesa , 0,02.—ídem pasas , 0,10.— 
Cocos con cascara ó s in ella, 0,10.—Ciruelas 
pasas , 0,10.—Orejones, 0,10.—Plátanos, 0,10. 
—Fresa , 0,25.—Fresón, o,25.-TGrosella, 0,25. 
-—Melones, qu in t a l mét r ico , 1,50.—Sandías, 
1,50. 

LÍQUIDOS 
Vinos espumosos , l i t ro , 1,00.—ídem gene

rosos secos, 0,40.—ídem blancos ó t in tos que 
excedan de 16°, 0,25. 

LA BANDA MUNICIPAL 
Conc ie r to e a Moss les . 

E n el paseo de Rosales da rá esta noche, 
á las diez, u n concierto la banda munic ipa l . 

El p r o g r a m a es el s igu ien t e : 
Primera parte.—Las dos palomas, su i t e del 

baile en dos actos, M e s s a g e r ; en t rada de los 
tz iganes , escena y paso de las dos pa lomas , 
t ema y var iac iones , d iver t imien to , danza 
h ú n g a r a , final. 

Segunda ^a r í e .—Ober tu ra de El primer día 
feliz, Cabal le ro ; Serena ta de Mujer y reina, 
C h a p í ; ü orillas del Sebaon, canto árabe 
(pr imera vez) , Sellenick ; ober tu ra de Rien-
zi, W a g n e r . 

DOS PBQPOSlCiONES 
Para que en t r e en el orden del día de la 

p r ó x i m a sesión, se h a presen tado á la Alcal
día las dos proposiciones que damos á conti
nuac ión : 

Proposición del Sr . Agui le ra y Arjona 
y otros señores concejales pa ra que el exce
len t í s imo Ayun tamien to , solici te de la J u n t a 
provincia l del Censo tes t imonios autor izados 
de cuan ta s certificaciones de ausencia ó t ras 
lado de domici l ios , expedidas por los al
caldes de bar r io , h a y a n mot ivado las el imi
naciones denunc iadas por la P rensa perió
dica ; y en el caso de comprobarse las in
exac t i tudes indisculpables ó malic iosas de 
que púb l i camente se acusa á d ichos ' func io
nar ios , encarezca al exce lent í s imo señor al
calde pres idente s u inmed ia t a cesant ía , so
met iendo , además , á la acción de los Tr ibu
nales de jus t ic ia á todos los p resun tos res
ponsab les . 

Proposic ión del Sr . Agui le ra y Arjona y 
otros señores concejales sol ici tando del exce
len t í s imo A y u n t a m i e n t o se s i rva acordar el 
inmedia to asfaltado de la acera derecha de 
la Ribera de Cur t idores , en forma igua l á 
la t iempo hace cons t ru ida en el lado izquier
do, con cargo al p róx imo p resupues to , ó á 
la ampl iac ión , si en lo que res ta de año se 
acordase, del concepto 555 del p re supues to 
v igen te , teniendo en cuenta la jus t ic ia de 
aquel la pre tens ión , r e i t e r adamen te reclama
da por los indus t r i a l es de dicha Ribera , que 
t r i b u t a n al excelent ís imo A y u n t a m i e n t o 
cuant iosas s u m a s por ocupación p e r m a n e n t e 
del suelo pa ra el ejercicio de sus hab i tua 
les indus t r i a s y la g a r a n t í a de sa lubr idad 
que t an i m p o r t a n t e mejora in ipl icar ía , en 
genera l , piara el vecindar io . 

regr inos enfermos, en cuyo es tab lec imiento 
de car idad se da a lo jamiento g ra tu i to á los 
enfermos pobres q u e van á Zaragoza con el 
exclus ivo objeto Ae v i s i ta r á la V i rgen del 
P i la r . 

Los enfermos pobres que deseen ser ad
mi t idos en la Hospeder ía se p re sen ta rán 
con los s igu ien tes documentos : U n a car ta 
de recomendación del señor cura pár roco 
del p u n t o donde res idan habitualmente", del 
Super io r de u n a Comunidad rel igiosa ó del 
pres idente de u n a Asociación piadosa bien 
conocida en la n a c i ó n ; pet ición escr i ta del 
enfermo y u n certificada médico lo m a s re
ciente posible. 
, La estancia en Zaragoza será de dos ó 
tres días . Desde el momen to de s u l legada 
al es tablecimiento cu idará la Hospeder ía de 
los enfermos admi t idos , s iendo a tendidos 
y, alojados g ra tu i t a rnen te . 

Los Salesianos cuen tan ac tua lmente en el 
Brasil con las s iguientes tundaciones 

E n el es tado de Matto G 'osso ( B a t i e u o ) , 
colonia del Sag iado Corazón de J e s ú s , Rio 
das Garbas, coloma de la Inmac alada , San-
gradouro , colonia de San J o s é , P a l m e n a, 
colonia Agi icola , y ademas Cotmnoo , Co-
x ipo de P o n t e y L a u a n o 

Al Nor te Aracaju, Bahía, colonia de Per-
nambuco , Jaboaieo y Recite 

Al Sur : A iazas , Barbaceno, Bati ' -aes, Ca-
choeira do Campo , C a m p i ñ a s , Lo ena. Pon
te Nova, Rio Jane i ro , San P i b l o y Rio 
Grande . 

E n el I m p e l i ó b i i t an ico , las colonias y 
es tados de el dependicn<-es t ienen 11 casas 

MañdchurM —f a rel igión católica presen 
ta ac tua lmen te al m u n d o el mas alto ejem
plo de s u s hcioes ^ muer tos en la horr ible 
pes te de la Mandcl u n a 

E l padre Eou i l e j sus ci i s t m i o s impro
v isan u n hosp i ta l pa ra curar á los a tacados , 
y sucumben todos . j u n t o s . E l pad re Delpa l , 
el pad re Muti l lod, con otros sacerdotes chi
nos , sucumben t amb ién as is t iendo á los ata
cados. 

E n t r e estos héroes y los que a ú n v iven 
pa ra volar en auxi l io de los mor ibundos , 
h a n convert ido á más de 200 paganos . 

Yucatán.—El reverendís imo Sr. Arzobispo 
ha tenido á bien n o m b r a r p r ime r Prebendado 
de la san ta iglesia Catedral a l señor don 
Pedro Pérez E íezagaray , y segundo Preben
dado, al presbí tero D. José Le rye tún Co
rrea . Ambos tomaron posesión de sus res
pect ivas si l las, conforme á r i tua l . 

De conformidad con lo que dispone S u 
San t idad Pío X en su encíclica Pascendi, y 
' rei terando el Motu proprio Sacrorum antis-
titum, e l excelent ís imo señor Arzobispo h a 
nombrado censores eclesiásticos para- revi
sar l ibros y demás publicaciones á los _se-
ñ o r e s . D . José \Servetión Correa, y al señor 
Provisor D . Ar tu ro Peniche Rubio . 

H a n sido nombrados : cura de T u n k a s y 
Ditasj D . Jesús Taboada F a i l d e ; de H o m u n , 
D . Gaspar H o m a r ; de Temox , D . Anas ta 
sio Z a p a t a ; notar io eclesiástico, D . Nica
nor Vázquez, en sus t i tuc ión de D . Manue l 
Loria Rosado, que ha sido nombrado coad
ju to r de la par roquia de Ticul . 

Roma.—Nuestro San t í s imo p a d r e Pío X 
h a er igido en Vicar ia to la Prefectura de 
Er i t r ea , habiendo nombrado vicario al pa
dre Camilo de Albino, pr iv inc ia l de los 
religiosos Capuchinos de Mi lán . 

E l padre Camilo, que se l lamó en el si
g lo José Carrara , fué definidor de la Orden , 
y m á s ta rde provincia l , en cuyo cargo se 
le confirmó por otro t r ienio en 1908. 

E s au tor de Plistoria de las Misiones del 
Brasil. H a desempeñado cargos de confian
za encomendados por la S a n t a Sede. . F u é 
vis i tador de la Misión del Nor te del Bra
sil , que abraza el estado del Para , el Mo-
ranho y Ceará, que es de i.713.846 ki ló
metros cuadrados . 

Por sus a l tas dotes ha sido l lamado por 
el Romano Pontífice pa ra que suceda al pa 
dre Migue l de Carbonara . 

INDISPENSABL ia í / 

I OS3 ^ 

m á s en esta época, en q u e suelen presen 
ta rse g raves p rob lemas sociales y no puede 
segui r en; la s i tuación, a n ó m a l a en q u e s e 

léücüf .a t ra , ^ 

Corren rumores de q u e se proveerá inme
d ia t amen te su vacan te en v is ta de que la 
Comandancia de Sevi l la , de ex t raord inar ia - . -
impor tanc ia en todo t i empo , lo es m u c h o d e todas clases, 3,00.—Sémolas de todas cla

ses, 5,00.—Harinas lac teadas y .productos s i
mi la res , 10.—Hortal izas y ve rdu ras d e las 
l l amadas de cuento, de Madr id y su pro-

j vincia, lo mismo cuando se presenten al adeur 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 

San I sa ías , profeta, y los Santos már 
t i res Rómulo , An ton io , Sever ino , Diodoro, 
Dión, Dominica y Lucía . 

**+ 
Se g a n a el jub i leo de Cua ren t a H o r a s en 

la iglesia de San F e r m í n (calle del C i sne ) , 
y h a b r á so lemne función á las diez, y po r 
la t a rde , á las se is , v í speras solemnes del 
t i t u l a r , preces y reserva. 

E n la iglesia del H o s p i t a l de San Ped ro 
de los Na tu ra l e s (San Bernardo , l o i y 103), 
fiesta á San Pedro , á l as diez, oficiando el 
excelentísimo' señor Obispo de Cuenca, y 
pred icando D . R a m ó n Gómez de las Ba
r re ras ; por la t a rde , á las cinco, comple tas 
y adoración de la re l iquia del San to . 

E n l a Catedra l , por la t a rde , á las cinco 
y media , con t inúa la novena al Corazón de 
Mar ía , p red icando el pad re Anton io Pueyo . 

E n la iglesia de las Descalzas con t inúa 
la so lemne novena á N u e s t r a Señora del 
Mi lagro , por la t a rde , á las seis , predican
do el p a d r e Apol ina r Pérez . 

L a m i s a y oficio son de l a octava d e S a n 
Pedro y San Pab lo , con r i to doble y color 
enc^i-nrido. 

Vis i t a de la Qprté de Mar ía .—Nues t ra Se
ñora üe Covadonga en su pa r roqu ia y S a n 
L u i s ó de Atocha en el Buen Suceso. 

(Este periódico se publica con censura.) 

lüferiaoiefies eolesiistigii 
Maña,na sé ce lebrarán en la real iglesia 

de San Franc isco el Grande , á las diez de 
la m a ñ a n a , so lemnes h o n r a s fúnebres , cos
t eadas po r l a Sociedad filantrópica de Mi
l icianos Nacionales y Mi l i ta res Vete ranos , 
en sufragio de los que sucumbie ron en de
fensa de la l iber tad y de la P a t r i a en el 
mi smo día del año 1822, y de los socios fa
llecidos. 

E s t á n inv i t adas á es te ac to las au tor ida
des civiles y mi l i t a res . Comisiones del Ejér
cito, de la Armada , Cruz Roja, y ot ras So
ciedades. As i s t i rá t a m b i é n u n p ique te del 
Ejé rc i to y el ba ta l lón de Mil icanos Vetera-
ñL)s, con bandera y mús ica . 

— E n la iglesia de Cala t ravas se celebrará 
novena á N u e s t r a Señora del Carmen , em
pezando el d ía 8 del ac tua l . Se h a r á la 
novena rezada d u r a n t e la mi sa de doce, 
rezándose el san to rosar io y después la no
vena . 

E l d ía 16, fest ividad de la S a n t í s i m a Vir
gen , á l as ocho, mi sa de C o m u n i ó n ; á las 
diez y med ia , m i s a can tada , t e rminando con 
la salve can tada . 
, Se supl ica á los devotos de la San t í s ima 

V i r g e n u n a l imosna de cera y flores p a r a 
ado rno de s u a l t a r . 

PR.OVIMCIAS 
Zaragoza.-'-'Eiii Ta calle de San t i ago , de 

Zaragoza, permanece ab ie r ta desde el 20 de 
M a y o has t a el 3 1 , de Octubre , u n a Hospe
dar ía d e Nues t ra éfiñora dtí, P i l a r p a r a pe-

Después de habe r pasado en Madr id los 
días del Congreso Euear í s t ico , h a sal ido 
pa ra Ver in , s u ' pueblo na ta l , el g r a n poeta 
gal lego y . reg is t rador de la Propiedad de 
aquel pa r t ido , D. Manue l Núñez González. 

Hemos tenido el g u s t o de despedir a l 
i lus t re va te y escuchar de sus labios frases 
a l t amen te entus iás t icas por el éxi to de la 
grandiosa manifestación de fe que t an to al
borozó s u espí r i tu de cr i s t iano , fervoroso 
y cumplido' caballero. 

Deseárnosle feliz -viaje. 

E n Carr i l h a fallecido el Sr . D . Migue l 
Malpica , cap i t án de f raga ta , re t i rado . 

Aye r h a n sal ido con dirección á Cádiz y 
Car tagena las fuerzas de Infanter ía de Ma
r ina y mar ine r ía , l legadas el d ía anter ior de 
E l Fer ro l . 

E n la Gaceta de a5rer aparece u n Real or
den circular referente á las medidas que los 
A y u n t a m i e n t o s deben tomar respecto á h i 
giene públ ica con mot ivo del pe l igro q u e 
pueda ex i s t i r p a r a nues t ro pa ís con la pre
sencia del cólera morbo en a lgunos otros 
del ex t ran je ro . 

Las indicaciones oficiales es tán a tend idas 
por el A y u t a m i e n t o de Madr id . Los anál i 
sis de agua los verifica a diar io el Labora to
rio mun ic ipa l , respondiendo de u n modo 
cumpl ido á las indicaciones hechas por el 
min is te r io . 

Los ten ientes de alcalde h a n empezado 
en el d ía de hoy á g i r a r v i s i tas á los esta
blecimientos donde se e x p e n d a n ar t ículos 
de consumo, á los a lmacenes y t ambién á 
las casas , con objeto de a segura r el cumpl i 
mien to de las medidas de precaución aconse
j adas en estos casos . 

T a m b i é n se h a n adoptado por la Alcaldía 
a l g u n a s disposiciones referentes a l la-yado 
de ropas . 

E n el min i s te r io de E s t a d o se h a celebra
do ayer u n a subas ta públ ica pa ra el sumi 
n i s t ro é ins ta lación de u n a estación radio-
telegráfica en S a n t a . Isabel , de Fe rnando 
Poó., " - • 

- So lamente se h a n p resen tado dos pl iegos , 
— ^ — ^ — j ^ ^ — -f^^ TTXceder del t ipo 
seña lado . — i '• 

Sus Altezas los Infantes Doña María Té 
resa y Don F e r n a n d o h a n resuel to sal i r el 
p r ó x i m o día 11 con s u s hi jos, pa ra N y m 
phenbou rg , donde pe rmanecerán has t a la 
ú l t ima decena de Sept iembre . 

S u Alteza la Infanta Doña Isabel i r á á 
la Granja el día 10. Allí pasa rá la t émpora 
da veran iega . 

Bicarbonato de sosa 
quíinicamente puro de Torres iuño? 

LATAS ECOlOlCIS i 5 PESETiB 
H IT 

Precios económicos y buen surtido 
de artículos para fotografía. 

P l a z a de l Ánge l , 3 9 . 
(Frente á la calle de la Cruz.) 

íEi 

Y H0IV1BRES DE NEGOCIOS 

: lOOPTAOOS OE eElL OROEi 
per los fPjríistsfiss de Qmrt^ y M&flm 

Previo informe 
de la Junta Sssperior Facultativa de SaaidaS 

RECOMENDADOS 
POS 3iA ESAS. AOABBMIA BS MBSICIHA 

ftespués da ensacarlos ea la clínica 

CURAN INMEDIATAMENTE 
c o m o n i n g ú n o t r o m e d i c a m e n t o 

e m p l e a d o h a s t a e l d í a , 
t o d a c l a s e d e i ñ d i s p o s i c l o a e s d e l t u b o 

d i g e s t i v o 

vómitos 7 diarreas de los tísicoSí, 
de los viejos, de los niños, 

íéktk^ Tifaŝ  Plseníerk-s, 
Vómitos É las embarazadas y É los niños 
Catarros y Úlceras del Estómago 

y pirosis con erüpfos féíldos 

Pítense 8.1 lodo el mundo en las prinslpaiss Farmacias 

SAÜCILATOS'DE VIVAS PÉREZ 
en pastillas y papeles 

Todas fas cafas üevan adherida á la ctsbierfa 

la alegoría de la Diosa Ceres. En los prospec

tos aparece una inscriiSción íraasparenle con 

los nomb-e= del medicameBío y Je! autor 

eBa í i a .o^a^4K jis^á. 

I 

SAÍZ DB CARLOS 

El desequilibrio nervioso trae 
como consecuencia la irritabilidad 
de los centros nerviosos, cerebro 
y médula, prodxiciéndo iesomitioj 
debilidad general y ea muchos 
casos la 

NEURASTENIA 
acompañada de pérdida ds me
moria, apatía, derii aeración, his
terismo, inapetencia. 

EL MSJOR.TÓNICO para cur.ar . 
estas afeccioEÍes, es el Dinaiíiógeno 
Sais de Carlos, que activa la nu-
tricidn de los sistemas muscular, 
óseo y nervioso, fortificándolos' y 
equilibrando sus funciones, por 
lo qtie cura el 

RAQUITISPAO, 
recetándolo los médicos para todas 
las afecciones en que están indica
dos el aceite de bacalao y las emul- 11 
sioñes de éste con hipofosfiíos, so
bre los que tiene la ventaja de ser 
mejor de tomar, abrir el apetito, 
no cansar al estómago; tonifica y g 
nutre más, pudiéndose usar lo mis- | 
mo ea verano que en invierno y lo 
loman los NISos con verdadero 
placer, á los que transforma de pá-» 
lidos y anéniicos, en sonrosados 
y fuertes con solo el uso de dos 
frascos. • j 
De venta en las principales farmcícias 

del mundo y Scrrajio, 38, MADRID 
Se remite folleto á quien lo pida. 

""."""~~"r"_i.Bj^^^^ss?'— '—^— 

ESPECTÁCULOS PABA H i ^ 
APOLO.—A las siele.—La rabalera.—.4 iñs nuitw 

y tres cuartos.—Ija pati-ia chica.—A las dio; y ma 
dia.—La suerte de Isabelita.—A las once y modía.-»: 
El santo de las niñas. 

CÓMICO.—A las diez y cuarto (dob!e).-7,Geiíít 
menuda (dos actos). 

COLISEO ¡PíFERIAL (ConcenrÓG.Jorónima., S) 
De seis y media á mie-ze y do nueve y medio, á doc< 
y cuarto.—Secciones contmuíis de películas.—Uiti-
mas novedades de las principales marca.'! do 'Europí 
y América. -' 

EL POLO NORTE (Pnci.ta de Atocha).—Do ce» 
de la tardo á doce de la noelic.—Prcoiosa.s ímicionc¡ 
on el teatro Guignol,—A las ocho y cuarto y dio:; j 
media.—Secciones de películas.—Gonciertoí por h 
banda de C L.CICS do Ti^uei s —Re uuant t.i 
\ec6iia > hohdos 

RECKfcxj^ ^ _ „ 
Todas h s noel C=Í de di 1 ocl o - t f t f f l M Jl ' l l ^ , 
ane liL o -Pr cío i lebcu' C o" de i c oiic 
m iM ni pn pif'• 01 s do I o ala de In cu c " -« 
o I it. t i P lOx* S 

coii*"i)iua de c i le lo" i£o 
n 1 - S 

c d. (, t c i r 

M» ( i l I 

II S 

1 1 \ 
111 d ir t ía-

e 1 
( 

-C s 
' 1 

U) 
1 
Itf 

n í a 5 de «Falto. 
Facas.—Precio: de 1,67 á 1,74 pesetas kilo, 
¿•^y-eros.—De 1,35 & 1,50. 
Cordero^,-^^ -̂35 & 1,50. 
Ovejas.~D& i . J ^^^'5°' 

PECrEO DE l.^ ^ASTC 
m i l i , la) — I j ó { 10 i. 
Casto"'! 11 i) —r 1 s 111 n 
miliaie en ^l s i.., - j f 
cintos—Pa eo o if 1I1 —ti ' 
CIO íps bi —TT V el f o 
1 ue\ ! ( In —I n 11 it 
iiO leui OL de la a't oc id 
nos, moda. 

CiNE-MATOGRAFO D E L FHCNTQrí CSS^ 
TRAL (plaza del Camen).—Sección continua di iSt-s 
k doce y media do la noche.—4.000 mch-os de ?"!;«»• 
las.—Concierto por la banda del regimiento d.o!-SJ3y. 
Caté y cervecería.—Gran éxito d.e la .pelíoula «.̂ ja 
mujer del comisario». 

FRONTOM CENTRAL.—A las cuatro y mexíia;. 
Primer partido, é. 60 tantos.—B-11111003 Eiola (ra 
jos), contra Aizpurúa y AUjéiJi .aguíes).—Sogundíj 
fk 30.—Isidoro y Millán (roJoB). ontra Fermín y'.T» 
pia (azules). 

i U P e E M T A ¥ E S T E R E O T i P i t 
37, SAN MARCOS, 3? 

Siipre.no
file:///hrii
Ha.ro
file:///ec6iia


Jueves 6 de JtiHo m\\. EL. DEIS ATE: Año II.-Nüm. 270, 
=^ 

7&^±^±ic<z»m 0 0 1 3 . o l o a r - i r ^ ;^0/-to3n.-tELc3Lo 
Dirección en MADRID: C . M 3 t 3 ¡ x S o l @ r , Saia ^ar»ss®s, 37» Dirección en VALENCIA: F . L a l l ^ a i M a r t í n e z , Pascsiaai f̂  OeiiiSj 22» 

X J L JLd Moa 

filaos 
= : - XJ3S3 

1>I^ Mli^^A 

i 

Premiados con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 
Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 

66 

De Venta ea Watfrid: La Neí>rifa, A ca á, Z3 y >55.—Tiendas de Coioii ales de Adr ' j 
no AlVrirez, Barquillo, 3 —Cerro Henil iii >!>, 1 irdi.tos, 27.—Cooperativa üe la Prensa, Li 
bertad, 1 3 - Santiago Merino, ü i i \ i, 14. -trauLi-sco C rrf.ri, Serrano, 24.—Antmiio Ce 
rejo, Caoaliero ue Cjrn-ia, 6.- Manas S >ii/, F L ¿ , 5 - Aquilnio l iernindez, Luna, 2.— 
Desgracias Salas, San Beinard«, oo.—Aniumo Kuiz, Pretiat lai , M.—Naitisu .Moreno, Val 
verde, 30 y 32 y principales Hoteles y Restaurants. 

Para pedidos en Madrid: Franisco Roirírfue^, B-^rquilío, 23, 2.' 

de economía venderiios boni
tos objetos en plata y en ero 

para regalos. 
MEDALLAS ESCAPULARIO 

V DE PRIMERA COMUHiOH 
JOYEBIA Y RELOJERÍA 

LÓPEZ EEEMAIOS 
13, MONTERA, 13 
SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATIMO 

.M'a<aa^3iMsaBmaia«;fe»l ¡v¿í^^i^^^^^^^' 

m* 9 

Pí'eparaíer a papa eí íngrsso en 
¡Qs Querpas de 

I: Correos y Telégrafos 
I I L a m á s a n t i ^ u ' i , f u n d i d a e l ar .o 1890, y la 
I q u e m e o r e s r e s < ' . l t a d u s v e n e o t e n i e n d o d e s 
§ ü e s u CHta ' e c i a i l e n t o . 
| ! C u e n t a c o 1 u n c o m p ' e t o c u a d r o d e p r o ' e -
i s o r e s c o , i í p e t e n t e s . 
í A d a í t e a l u m n o s in te r i i í s: 150 p e s e t a s m e n -
I s u a l e s , e.KtertiOí, 50 p e etais. 
I^CLAbES POR MAÑANA, TARDE Y NOCH 

^̂  wúww 
, ¿. I, m lilui|l 

SOCIEDAD GEIEEAL 
DE I N D Ü S T R I A Y :COMERI 

C Q I V I P A W A ANÓNIMA, D O M I C I L I A D A EN BILBAO 

C A F I T A I . : 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 D E F I S S E T A B ^ 

VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta y Guíurribay), OVIEDO (La Maajaya), 
MAORia, SEVÍLLA (EL Empalme), CARTAGENA, BAñCELOfíA (Badalô ia), 

íaALAGA, CACEBES (Aidea-Moret) y LÍSBOA (Trafaria). 

f 8|lilli 
Á C I D O S Y P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 

Superfosíafios da cal . 
Superfosfatos de huesos . 
Wi t r a to de sosa. 
Bales de potasa . 
Sulfato d a amoníaco . 
Sulfato de sosa. 

Gl icer inas . 
Acido i i í t r ieo. 
Ac ido su l lú r ico co r r i ea t e . 
Acido s^i.íürioo a n h i d r a 
Ac ido clorl i idrico. 

ABONOS C O M p O E S T O S IV^Tó^^SÜfíl 
cultivos, adecuados á todos los terrenos. 

ACREDITADOS TALLERES del es; ulíor 

Imágenes, Altares y toda clase de carpiuieria te igioia. 
Actividad demostrada en li'S niúitiples cncirgu;- donidu 
al numersso é instruido persuoal.—No se cwnsír'a Bii tr.i-

büjos de 3," clase ni se admiten contratos á p zos. 

?ara la etrespeiilüaelí: üteiiie Iciis. esetóür, \ikiúi 

ll!'¿J 
/• lafho Sans (/ con, 3 »/ 5.) 
Juegos de lavabos coui-

j>le os 7,t/0, e i=til ria^, 2á 
piCí 3 ijo. Pu [ido e-jüo-
a\ ¡pa r oonvent )3,'onJ-ts 
y c i>n» do yi i]»>ros y ^rjjo 
í « p ira rpja o? Todo á 
preuios da fábrica, 

L8dn,3)fB.¥ísit3tl3stacasa 

DIABIO DE LA iANAN.A, CATÓLICO E INDEPEiDIEMTE 

.-^ Rsdaccióny Administraeión: VaS^erde, 2 . T@f. 2.110. A parlad© d© C o r r e o s 46S 

• « ^ ^ < 

PRECIOS DE SUSCRfPOlOl 

# 

i 

L.áLBOKüTOEIOS 
p a r a el anál is is g r a tu i to y cotnpíeio de ios t e r r enos y de te rminac ión 

de ios mejores abonos . (MAORID, VlLLANÜEVA, 11) 

SERVICIO RGI^OHÓPIGO ^!S^i;Í^^l^ 
losí a b o n o s , ba jo l a a l t a i n s p e o c i ó a d e l e m i n a n t s agrónoiario 
E x c m o . Sr . D . L t T I S GHANFDaAtT. 

AVISO irtilFaRTASaTE.—Pídase á la Sociedad la Guia práctica para sacar m 
las muestras de las tierras, á fin de que se pueda determinar cuál es el abono B 
conveniente. *-' 

Pías. waaria. . , . 
Provincias . . . . . 
Portugal. . . . . . 
unión postal. . . . 
KQ coüiprenüidas . 

A Ñ O 

15 
16 
25' 

6 M E S E S 3 M E S E S M E S 

7,50 
9 
m 
20 
30 

3,75 
4,50 

10 
15 

1,25 
j » 

»s 

H 

í» 

Los pedidos deberán dirigirse á MüDRII), 
VÍLLfiNÜEVA, 11, ó al domicilio social g 

11 Oombre, S Noviombru y 6 Óio embro; diraol unonte p-ira Géuora, Pon-Said, Puez, Colom-
bo, Singapore, I lo l lo y Manila. S l idís de Manila <nd< ouatFo tua«a«, ó sea: 24 Enero, 21 Fe
brero, 21 Marzo, 18 Abril, IH Mayo, 13 Junio, j I Julio, s Ag.wio, 5 Septiembre, 3 y SI Octubre, 
88 Noviembre y'¿"j Diciembre. direo.aniHn c p r., SinafijH» e, (ie.nJr. eseai.is inlermedi isque 
a l a Ida hasta Barcelona, pro9¡giiieiidt> el viaje ])ira Oád'Z, Lisboa, Santander y Liverpool. 
Bervioio por transbordo para y de los piierios de la cotts oriental de Air i ca, de la India, 
Java, Sumatra, China, Jjpdn ¡ Ausira'ia. 

Línea d& M^yv-Ya^k, GÍMÍSS y ññíé/iaa 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de N'ápoiea ei 23, de Barcelona el 26, deMála-

ga el 28 y de Cádizel 30, direa amfnte p^r,j, Xow-York, Hiban <, Veracruz y Puerto Mé'ioo, 
Regreso de Veraeruz el 26 y de I i íl ban , el 3J da cid . ¡nos, directamente p ira New-York, 
€ádiz, Barcelona y Genova. Se jdiiiiio pasaje y oarg i par i puercos dei Paeífioo, con transbor
do en Puerto Méjico, así como p ra Tampico, oou ' r .U'bordo en Veraeruz. 

Línea sis Wan^xuaía-Galt^nthéa 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el iO, el 11 de Yaieuoia, el 13 de -Málaga, y de 

Cádiz e i 15 de cada mea, direoíamoate p ira Las Palia >a, S ,nta Cruz de Teae-lCe, Santa Cruz| 
de la Palma, Puerto Rico, Puai-t > j ' l >ti (f calt.u^ vi), Hibana, Puerto Limón y Colón de don-j 
de salen los viporesel 12 de cnd.i mes p i r a Sabanill 1, CuraQ o Puefio Cábelo, La Guay,-a,| 
etc. Se admite pasaje y oargí para Veraeruz y T mpico, o>n tr nsbordo en fíabana. Combini; 
per el {errooarril de Pan>,má eon las Co iip ñíab ilo Navogaeión de! Paeífleo, para cuyos puer
tea admite pasaje y carga eo>i bille(ei! y eonooiroienios'd-irecios. Tamb éu oa-g i p ira Maraoai-jJ 
bo y Coro con transbordo en Curasao y para Cumaná, Uarúpano y Trinidad oon transbordo * 
ea Puerto Cabello. 

Llstsm tío Sissiías Aif&m 
Servicio mensual saliendo aooiJeuialmente de (lévova el 1, de Barcelona el 3, de M - í l a g a ^ 

el 5 y de Cádiz el 7, direciamenio p ira Sania Cruz de Tenerife, M in^evideo y Buenos Aires; ! ^ 
emprendiendo el viaje de regrosó di'sde Baeins Aires el d a 1 y de Montevideo el 2, d i r e c t a - . ^ 
mente para Canarias, Cádiz, B ,r"elona y ..oculentaímenie Génjva. Combinación por - r ans - í ^ 
bordo en Cádiz oon los puorios de Gal ida y Norte do iíspaña. j'Ss 

Lín&a ds Ganarías, F&ptnamdiis Páa [ ^ 
Servicio mensual, saliendo de Barcífrona el 2, de V lencia el 3, da Alicante el 4 y de 

Cádiz el 7, directamente p..ra Ta'ager, Cas blanei, Mazag.Sn, Las Palmas, Santa Cruz de Te
nerife, Santa Cruz de la Palm i y puertos da la oost.i occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 3, tiaoiendo i s a&cdaa da Canarias y de la Penínssla indica 
das en el viaje de ida. 

Estosvaporea admiten oirga en'l i« aondioiones más f svor^bles y pisajeros, S quienes la 
Compañía d i alojamiento muy oóin'xio y r rn o r n a n d o c o n ) ha acreditado en su dilatado 
Bervioio. Reb .j¡ 8 á lamili s. Precios oonvenoiom es por oiraaroies de lUjO Ttmbieu se 
admite O-irga y se expiden pasajes par í todos lospueitos del mundo se v id is por i nías 
regularos. La Empresa puede asegurar las meroanoias que so embarquen en «us buques.. 

AVISOS IMPORTANTES.— Ksliajn* e» lo» íletes <te exporlaíilóni.—La Compañía hioe 
, rebajas de 30 por lüO en loa fletes de deterrain idos artículos, de acuerdo Con las vigentes d:a-
posioioiies para el servioio'de Co nmiioiaones-II r timas. 

Servicáos coiiiorclmles.—La Sección que de es os Servioiog tiene establecida Li Compa-l 
Sía se encarga de trabaj ir en Ultramar los inaasirario» que ¡e se n entrsgido» y déla ooio^ 
caoión da los artículos cuya venta, como ons lyo deseen hioer los exportadores. 

JT^ARIFA^DE^^PygiJ^ 

Artículos industriales: línea . . . . 
Entrefiiet: ídem . . . . . 
Noticias: ídem 
Bibliografía: ídem . . . . . . . . . 
Reclamos: ídem . . . . . . . . . . 
En la cuarta plana: ídem. . . , . . 

plana entera, 
»» >» 

?» 

media p lana . 
cuarto ídem . 
octavo ídem 

3 pesetas. 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 : 
400 
210 
IOS 

»» 
»> 
»» 
»» 
»» 
»» 
»» 
» 
»» 

r#W~,'.fl5«**«ff .1 

S c a b a r a z o , i M a t r i z . 
Hospedaje para, embarazadas 
JardinHK, ."{,•}, pral. 1 O 11 á 1 y 
3 á 3. Corrspnd.": Doctor i. M. 

Orabador de moda 
JULIO UCHA 

Rótulos esmaltados. 
Sellos de caucho. 

Etiquetas metálicas. 
• El mejor y más b rato. 

33-Mon1:era-38 

Tíiermos y Thermaríri 
Á Q C í ' T ' A C Q A PHL^Q Perfeccionados. Con-

O A i i t . i 3 . ax) L/ i O . servan varios días I tfc 
bebid í á la temperatura que ae ponga. Nuevo precio, s pe^ 
setas 90 céntimos. Nadie comprará otros, conociendo os 
exclusivos de esta ea»a. B!>'i'KS.l.A!« da recambio á a . ' S 
Para viaje: eabiertoa, vasos, oeatas, estuche», flambrens, 
inFiernilloB de treinta elísea. Precios íijoa baratos. Uien-
silioa de cocina irrompiblea. Buer i i s ooiiiple'as á 68 po-seiasj 
•lito ur inar ios friiicoriiieoa por cuanta de la íábriaa, des
de 45 fteso'.ft.d. Sorbotens ameriean a. Baños tueries y du
chas, n i t r u a higiénicos paru agua, á i>u.<ci:t»!i «o cíMtims»,-», 

Gasa ÜARIM, 12, Plaza de Herradores, !2 
( lOJO!) t e s q u i n a á S a n F e S i p s ^ e c i . ) 

Farm.acla eéntrioa vendo. A 
Alvarez, Jaeometrezo,3», 2." 

Cada anuncio satisfará 10 cóatimos de iiapuesto. 

PSEOfOS BEBOOILOS EH LáS ISPEUS DE DEFOSGiÍB, B0fE»tól3 ¥ ISlVEiSIBiO 

Se udmifsn hasta las dos d@ la madraiada en la 

PñSñJE BE .LÁ 

imprenta: 

^ ^^^m^m^i^^Am-^i^^Jk"^^t%^^o%^^%^%%%%^%%% 

Lístsa dB G'ihít y iWéJiíía 
Servicio mensual á HabiH', Varaoiuz y Ta ¡iplco, s.iüenio de Bilbao el 17, de Santander 

el 20 y de Co uña el 21, diree amonte p .ra liaban i, Ver.icruz y Tampico. Silidaa do Tampico 
el 13, de Veraeruz el l6 v de llab.ma ul ¿O do c .da mes diroctaiuonio para Coruña y Sautan-
úer. So admite pasaje y cirg -. p.ira Costa ri le y l'aoiíico, con irauab>)rdo an Habana al vapor 
do la línea do Venozuel i-Colombla. 

Para esie servicio r.gcn rob ̂ j s Bspeaiaiea an pasajea de ida y vuelta y también precios 
«onvoncionales para camarotes do luio. 

e¿¥l^^Ff7T^^lg ; ^ ' 9 ^ ^ 

E I J I Í I J K . < | I J , fumado con el tabaco, lo 
aromatiza, destruye la Nicotina y sus propie
dades tóxicas, cura las afecciones de la boca, 
garganta y pecho, especialmente el catarro 
gástrico de los fumadores y alivia siempre en 
en la tuberculosis. 

Lo fuman á diario los principales médicos de 
la Corte y provincias. 

Fr: is«3> p a r a &Q& jjraissto.'í d© t a f e a -

ftiEblC.^CíüN CIEMlFiCA Y D- RESULTADOS SEGUROS 

rftMCO RE^ONbTiTO^E.TE 
Y ANTÍNEÜRASTÉNÍCO 

ELlXia MEOli BE ' DiiláM" 80MPOESTO 
í]s*"e rr!e4icñmp'Tifo, fan reoimendado yi hoy p r la olas© 

médica, por los m raviiiosos resuíí. dos quo osiá producien-
d:>̂  rn ¡nlina la n itrlci n nurxlt^.-a^ coniblto \: deprest n mental^ 
produeMn muchas v^ceñ por excesivo ¿raíí.-yo inteíectualj siendo 

| , d e yeofos seguros en la cArnci-./t. de la anoyutaj debilidad ner-vioaa. 
^'ieiHpobrecünitínfo orjónico, co'iivalecencin. de enfermedades graves^ 
^;rf'f/'fíh>mo, c.-icrñf-u'a, fot^^ai-nnn^ tonino mdo ¡OS c&ntros nerviosos 
I y el coraron y cons* iíuyoníío oí m'Js poderoso remedio contri' 
I la Hcarastenia. Pídiiso sisnipre Elixir Mcdin'Jt de aVamiana» com 
I puesto. 

Farmacia de Miilñz, SF.RRAMO, 36, SADRÍO 

Qe admi t en anuncios y sus-
^̂  cripeionea en i« Adraini»-
ráoión de este periódico. 

ANTIGUA 
mEñClÜ BE AHUitSClQS 

D E E M I L I O C O R T É S 
Seenoarga de la publicidad 

de anuncios en todos los pe
riódicos de Madrid y provln-
ei.:3,en condiciones económi
cas á favor de loa Hundan tes. 
50, J A C O M E T R E Z O , 50 
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D E V H r í X a S D H 

ACTUALMENTE LA CASA OE IWOOA EN MADí̂ iO 
j Muchas son las circunstancias que se reúnen favorablonien-
'te para la gran valía de esta eonoeid i y aoradit ida Casi, iíl 
•gran T.undo es su cliente. Ahora, todas las seooionea de i» 
txposioión presentan nuevos motivos para justiticadas Ua-

;baazas. PRKLIOFIJO. 

ki mmi ¡mñ í mmuu m mmm iimií 
único establecimiento de . „ „ « „ : * _ _ opr Telefona 
EMMANUEL Y SANTIAGO L e g a r í l I O S , OD. | „g4g . 
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RELATO HISTÓRICO DE LOS TIEMPOS DE JULIANO 
EL AI'ÓSTATA 

Por el P. J, J. Franco» 

mase la atención. Cesáreo le a f f ' - ' "^V". ' 
tü ; , . ' woauaii lua amos , cambia
ron gozosos su pensamiento, acordesi en 
apreciai' mejores disposiciones de ánimo 
en .su común amigo, el joven secretario 
del Emperador. 

Tigranate, en cambio, al quedarse solo, 
íolvidándX)se i<or un momento de todo otro 
cuidado, se dejó a,bsorber profundamente 
el ánimo por nuevas y gravísimas consi
deraciones; Cesáreo—pensaba,—que no es 
ningtín jovenzuelo, no está muy seguro 
de sí en la Corte; Gregorio, su hermano, 
C[ue es todo un filósofo, hay que recono
cerlo, .se apresura á. llamarle con grande 
afán; Joviano mismo, el hombre de hierro 
5ue poco antes comprometía heroicamen
te honor y vida por la fe, teme también 
por sí en la Corte. . . Y al Uegar aquí de 
tan Justas apreciaciones, le vino á la me
moria el puro manantial de tan. salvado
res peiisajnientos: — ¡ Oh. Tecla. Tecla ! 
¿por qué te angustias?—decía.—¿Por 
qué temes, pobre palomita? ¿Quién te 
inspira esas apreciaciones dolorosas?... 
I Oh, corazón m í o ! j Que no es apocado' 
su áninio! ¡ Que es verdaderamente mag-
iiáuima 1 Un alma tan levantada, un co
razón tan impertérrito, seguramente no 
^i el peligra ¿eode ao lo bay, ¡ Un cora

zón tan puro no se engaña! . . . ¡Quién 
sabe I... 

E indeliberadamente, como para calmar 
las fuertes zozobras de su ánimo, tomó la 
carta de Tecla, la desplegó y extendió 
cuidadosamente ante sí en el escritorio, y 
sosteniéndose la frente con ambas manos, 
fijó atentamente su espíritu sobre aquellas 
palabras, tan dulces aun reconviniendo. 

I,a carta decía así: 
«l'ccla á Tigranate queridísimo. 

Te escribí en los momentos de mi parti
da de Ibora; pero, por lo que he píítiido 
comürender, nn cuna uu iit,.¿u a n , lu» 
trast"^*-""-" ae la guerra habrán ocasionado 

fsti pérdida. E n ella te expresaba mi pena 
: cruel al enterarme de iu salida de Roma, 
cuando ya estabas á punto de cumplir tu 
sagrada iniciación. ¡Sea Dios bendito, 
siempre justo y bueno, aun cuando tra.s-

; torne nuestros más queridos planes ! De 
todos modtjs, gran merced le debemos por 
haberte salvado la vida, y Jesucristo vol-

1 verá á encontrar á su catectímeno dondé-
I quiera que se halle. E n cuanto á mí, víirie 
i obligada á regresar con mi familia, por-
: que mi pobre madre, siempre enferma, no 
I podía estar sin volverme á ver; así, por 
'gra ta que me fuese aquella deliciosa vida 
: de Ibora, no consideré justo desentender-
I me de mis deberes de piedad para con un 
jser tan merecedor de mi cuidado, tanto 
más cuanto que mi padre vino en,persona 
para llevarme. 

Apenas llegada, y cuando aún no ha
bían concluido ios primeros cariñosos 
abrazos de mis parientes, llegó la caja que 
tú me enviaste desde Roma, y que me 
mandaron en. seguida directarnente desde 
Antioquía á Carri por conducto de unos 
comerciantes, pues ya había yo escrito mi 
partida de ibora. 

Si ya todos me preguntaban por tí, con
sidera lo que sucedería apenas se difun
dió la noticia entre amigos y parientes 

' de la llegada de la caja con tantas joyas, 
I camafeos, esmaltes, moisaicos y junturas . , 
[ Querían verlo, tocarlo, examinarlo y ad- ' 
mirarlo todo y no concluían de mostrar 

^ su admiración ante cada objeto. Nuestra 
I casa fué un jubileo por algunas semanas, i 
! Tas ancianas confrontaban y parangona- ' 
han sus joyas de novia construidas en Ca- ' 
rri, con éstas de arte romano, y eran de 
oír sus admiraciones. Yo me encontraba, 
verdaderamente confusa por mí, cuanto 
me sentía satisfecha por tí . ¿ Cómo podré ' 
darte las gracias? No tengo palabras a"'». 
uusLen a mostrarte mi agrauecimiento-1 
Probaré iina cosa más fácil... (ea; vamos 

;á eUo, axmque me sea más trabajoso);! 
•probaré á reñirte un poco, i Oh, sí; deja-1 
me decírtelo: en todo esto has hecho de-1 
masiado tratando de lisonjearme con un | 
medio de engaño ! ¡ Cómo ! Me escribiste ' 
que .se tratai)a de algunos regalillos d e ' 
e-scaso valor; ¿qué hubieses hecho si hu-i 
hieras creído deber mandarme un tesoro 

I de joyería? ¡Bienaventurada aquella Fal-
;tonia Proba ! Creo, seguramente, que ha-
ibrá espigado lo ^^ejor de cuanto haya 
visto en Roma, y que t i , conjurado con \ 

\ ella, te dejarías conducir ciegamente, ó, \ 
\nú, te conozco muy á ciencia,cierta, todo! 
; previsto y á golpe seguro. Dios me per-1 
idone el día entero que perdí, absorta y,' 
; contemplando pieza por pieza todo~ello. i 
¡Cuánta joya ! ¡Cuánta preciosidad! 
¡Cuánto p r imor ! No acababa nunca. Mi 
madre, la b.uena Tarbula^ á cada estuche 
que se abría ó á cada objeto que se des
pojaba de su envoltorio, exclamaba:— 
¡ Pero si esto bastaría para la esposa de 
un R e y ! 

Por una cosa, empero, no te reñiré; 
antes por el contrario, te diré que te lo 
agradezco muchísimo más que todo; y es 
que cada joya está consagrada con nues
tros signos santos. ¡Oh , con qué placer 
^e besado h cifra de Nuest,rfi ^.ñor Jfsu-J 

cristo, el precioso Corderiío, el lindo re
lieve del Buen Pastor ! ¡ Creo que .sobre 
más de una he dejado una lágrima, y 
sobte todas un suspiro! ¡Oh, Jesús, apre
súrate á recibir en tu redil á mi buen Ti 
granate ! 

Cuando se destapó el estuche de los bra
zaletes, verdaderamente quedé como sjii 
aliento, encantada y extática: ¡.que va
riedad de piedras preciosas en aquellos 
dos aritos I i Y pensar que copiaste tú 
mismo el dibujo del collarín de la Virgen 
María ! A punto tsHivc de pouérmelos. 
complaciendo con ello también á las es
clavas, que querían ver cómo me senta
rían en los muñecas. Pero no—dije,—las 
ceñiré el día de su bautismo. Antes de 
aquel día, ¿saljcs?, ni un pendiente, ni u n 
anillo, ni siquiera un sencillo alfiler quiero 
probarme. Lo conservaré todo intacto 
para solemnizar a<iuella ansiada fiesta. 

E n el fondo de la caja encontramos la 
tabla de Jacob y Raquel. Nunca ha cau
sado nada estupor tan grande en Carr i ' 
como este cuadro. T ú estás hablando, i 
coijio el día que nos dimos la mano ante ] 
el.señor obispo; en cuanto á mí, Raquel, | 
por el nioni,énto nadie comprendía cómo i 
habían podido retratarme con tanto, pare- ' 
cido: sin verme^ Claro es-que hay a lguna ' 
diferencia; no podía menos de ser gsí.! 
Pero todos me han asegurado que los 
trazos principales parecen tomados del 
natural . Mi padre se confundía, sin atre
verse á dejar de contemplar la tabla, mi-1 
rando ya la figura de Jacob, ya la d e ' 
Raquel, sin cansarse de repetir: j Qué ver
dad ! i Qué finura de ejecución ! ] Qué ex
presión ! Quería colgarla en la sala de rc:. 
cibo; pero, , por darle gusto en recrearse 
mirándola, he consentido en que la tenga 
colgada en su alcoba, al menos hasta tu 
vuelta. 

ÍTambién quiero Hablarte de lo copa de 

vidrio; ¿Cómo ha podido venir, si cuan
do huíste de Roma no se había mandado 
construir todavía? ¿Tú dejarías el enear-i 
go á la carísinja Faltonia, ó lo hizo por • 
sí misma? To cierto es que aquí ha llega-; 
do completamente terminada, bellísima y 
maravillosa, delicadamente colocada en 
su estuche todo relleno de algodón. Dejo: 
á tí el pensar los cien coloquios que ha-; 
bré tenido con los queridos santo,s márti-j 
res en ella esculpidos, que me .recordaban | 
tu catecumenado. No pasa día sin que yo I 
hable de tí á la bendita C^nlia y al bien-; 
aventurado Valeriano, sa esposo. Esta i 
hermoso taza te esperará aquí hasta que 
la ofrezcas por tu proPi^^ mano á nuestro; 
buen obispo Vito, ^uien hasta ahora no ; 
sabe nada. Entre tanto, estará guardadita | 
con todo lo demás; he dado á custodiar; 
la llave á mi jiíadre, pues yo misma no 
quiero ni tocar ni volver á ver nada hasta; 
el día del feliz anuncio. | 

¿Cüándp me lo proporciotoarás? ¡ O h ! ; 
¿ No podrías dar una escapatoria hasta \ 
Ibora y ultimar allí ti> catecumenado, en-; 
tre tus', queridos amigos Lásilio y^Grego- \ 
rio de Nacianceno ? También podrías ve- i 
nir á iniciarte aquí; sería un consuelo in- i 
decible para todos nuestros parientes y ' 
para el venerable obispo Vito, quien te 
recomienda á Dios en la misa con los 
demás catecúmenos. í i a sido el primero en 
pedirme noticias tuyas. La alegría que yo; 
tendría mejor puedes tú imaginarla que j 
yo escribirla; pero en esto, no te contra-1 
riaré en lo más mínimo; si te agrada más ' 
la soledad de Ibora para prepararte al 
don de Dios, sigue libremente la divina 
inspiración; hasta me resultaría de dulce 
conforte si te agradase el comunicar al
gunos días con aquellos santos filósofos. 
De todas maneras, .será uno de los más 
beUos días de mi vida aquel ep que yo 
sepa l is descendido sobre t í el bautismo 
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de la regeneración, resurgiendo á la vida 
de Jesucristo., • 

No sé cómo, pero tu ausencia me dahg 
menos angustia cUaiulo estabas en Roma. 
Te esperaba, sí, bien lo puedes creer, 
suspirando algunas' veces, pero repesada 
y serena; parecíanlo en cierto modo (jiie 
allí te protegía íá.,sombra de la santa ba
sílica, te custodiaban los ángeles, y ¡lue 
desde sus tumbas velaban á tu lado lug 
mártires del Señor. Ahora, en camiiio, 
nfe acontece de muy distinta manera; no 
son algunos suspiros que se escapan del 
corazón; son gemidos, en los que pro
r rumpo sin poderlos reprñnir. T ú ya sabes 
qué por todas partes los cristianos están 
aterrorizados y en cruel exi)ectaciÓ!j, 
apresurándose los padres y las madres & 
retirar sus hijos de la corte. ¿Qué quiereá 
que te diga?; si no conociese la elevación 
de miras de tu corazón, el saber que es
tás en ella me ocasionaría un afán incou» 
solable, mortal . 

Tengo confianza en Dios. Frecuente
mente te recomiendo á un monje, cierto 
abad Aonio, anciano venerable que viva 
solitario junto al Pozo de Jacob, el cua! 
escuchando mis afanes, eleva al cielo la 
mirada, sonríe y me manda alimentarme, 
magnánimo, de esperanzas y oraciones, 
yéndome entonces al oratorio de los mon
jes, donde encomiendo tu ahna al Señor, 
y después.. . con dulce consuelo confor
tada, te espero sobre la piedra donde ei 
santo Patriarca esperó á Raquel. Desde 
este lugar a! del sepulcro de tu madre ¡a 
bendita Tecla, cuj'o nombre también 
llevo; hay sólo la di.stancia de un tiio d@ 
flecha, teniendo á la vista el negro .tnái*» 
mol de la tuml>a y los olivos que la som
brean. ¡Cuántas veces me levanto y en un 
arranque §G pA espíritu entristecido corrct 

í s« , f^AtiitmfiJí 


